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ANIVERSÁRIO , 
Mais uma vela no bolo de aniversário de Farol de Esposende. São 10 anos a trabalhar 

pela nobre função de informar 
A imprensa regional e local vive da boa vontade e carolice de muitos que ajudam, a 

cada número, a construir cada jornal, página a página, artigo a artigo. Sem essa carolice 

era irrealizável o sonho de levar palavras, umas mais importantes que outras, por ventura, 

a todo o concelho e aos quatro cantos do mundo, onde vivem esposendenses. 
Queremos incrementar a qualidade do jornal, estamos abertos aos que connosco 

queiram colaborar. Apareçam! Só um esforço grande permitirá que melhoremos a cada 

número! 
A direcção do Forum tudo fará, como proprietário do jornal, para o manter o mais 

livre e interveniente possível. Livre, para dar voz a formas diferentes de encarar a 
realidade, e interveniente, quando estiverem em causa Esposende ou, também, porque 

não, os valores fundamentais da civilização ocidental em que estamos mergulhados. 
Alberto Bermudes 

(Presidente da Direcção do Forum Esposendense) 

CHUVA TORRENCIAL EM ESPOSENDE CAUSA ELEVADOS PREJUIZOS 

•• 

FELIZ NATAL E -PRÓSPERO ANO NOVO 
São os votos do jornal "Farol de Esposende" a todos os Assinantes, Anunciantes Colaboradores, e aos Leitores e Esposendenses em geral. 
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"CLOACA MÁXIMA EM ESPOSENDE" 

20 de Dezembro de 2000 

Do gabinete de apoio ao Presidente da Câmara Municipal de Esposende, recebemos uma nota explicativa 
que transcrevemos na íntegra. 

«Na sequência da publicação de um artigo sob o título "Cloaca máxima em Esposende", na vossa edição de 
10 de Novembro de 2000, vimos, nos termos da Lei de Imprensa, solicitar a publicação do seguinte esclarecimento: 

1. Em Esposende existem 5 ETAR's em pleno e eficaz funcionamento, o que coloca o nosso concelho entre 
os que, no país, estão melhor dotados a este nível; 

2. Os esgotos que ainda correm a céu aberto devem-se a descargas clandestinas e ilegais, realizadas por 

privados, nomeadamente por determinadas empresas que têm equipamento próprio para o tratamento dos 
esgotos e não o fazem; 

3. A Câmara Municipal já participou, por diversas vezes, à Direcção Regional do Ambiente a existência 
dessas descargas; 

4. A Direcção Regional do Ambiente não autorizou que se cobrisse a linha de água referida no artigo, 

apesar de grande insistência por parte da Câmara Municipal e dos proprietários do empreendimento; 
5. O prolongamento da interrupção da E.N. 13 deveu-se ao facto de os Serviços Municipalizados de Água 

e Saneamento de Esposende terem aproveitado essa mesma interrupção para substituírem a conduta do 

abastecimento público de água. Esta intervenção foi autorizada pela Direcção de Estradas do Distrito de Braga. 

O Gabinete de Apoio ao Presidente» 
Assinatura ilegível 

A DESCENTRALIZAÇÃO DO TEATRO 
O autor desta linhas, como 

amante do teatro, não compreende 

a crise em que vive o teatro 
português, quando há possibilida-
de de se encontrar soluções que 
resolvam esta situação. O tempo de 
haver espectáculos somente em 
Lisboa e Porto tende a desaparecer 
com o tempo, porquanto, como 
meio de cultura e recreio, tem que 
espalhar-se pelo país todo, numa 
manifestação de apreço, em prol da 
comunidade. Todos sabemos que, 

apesar de tudo, existem grupos de 
teatro na província que prestam um 

grande serviço às gentes locais, 

numa divulgação dos verdadeiros 
costumes da nossa vivência 

colectiva. Hoje, vemos, com sur-

presa e mágoa, que inúmeros artis-
tas do nosso meio teatral vivem em 
difícil situação económica, alguns 
até com o espectro de fome a 
rodear as suas vidas, quando ainda 
po-diam e deviam ser aproveitados 
como elementos de ensino e 

valorização dos grupos de teatro da 
província. Ora eu penso que o 

Ministério da Cultura e as Câmaras 

Municipais podiam ser as Entidades 
capazes de dar uma ajuda na melhor 

divulgação da arte e da cultura por 
todo país. Se todos colaborarem 
vamos ter dias melhores para o teatro 
português e para todos os actores, 
que vivem do teatro e para o teatro, 
e que ainda resistem às tremendas 
dificuldades que os rodeiam. 

Manuel António Monteiro 

APELO À NOSSA ACTUAL JUVENTUDE - OS HOMENS DE AMANHÃ 
Alerta aos traficantes de drogas e seus leaders 

Peço desculpa, mas prefiro o termo líders, pois a língua portuguesa é tão rica que é uma pena ter que 
recorrer a estrangeirismos para exprimir o que temos, para dizer em português aos portugueses. Camões, 

tenho a certeza, ficaria triste e escandalizado, certamente, se lesse hoje os nossos jornais. Mas passemos ao 
que mais nos interessa. 

Que pensam ser mais importante? A opulência neste mundo, ou a felicidade Eterna, que Deus nos 

preparou? Reflictam, meus caros, saibamos que nada do que temos neste mundo irá connosco para além 
túmulo, teremos apenas o merecido. Os Faraós do antigo Egipto construíram monumentosas pirâmides, nas 
quais depositavam fortunas imensas, imaginando que lhes seriam úteis para além túmulo. Que estupidez, 

meus irmãos! A felicidade Eterna é proporcional à nossa postura neste mundo. Alerto-vos que o nosso 
futuro na Eternidade será choro e ranger de dentes. Peço-vos que nunca deveis esquecer este humilde 
conselho, meus caros, pois podeis ter a certeza que estou na verdade, e vós bem sabeis?!... 

Irmãos, convido-vos à reflexão. É tudo o que posso fazer!... 

Manuel Franco 
Continua. 

GRUPO AMIZADE MARINHEIROS DO CONCELHO DE ESPOSENDE 
Marinheiros de Esposende em Espírito Natalício 

.0 "Grupo Amizade Marinheiros do Concelho de Esposende", na continuação do espírito solidário que 
os une, deseja a todos Boas Festas. 

Aproveita-se igualmente a oportunidade para lembrar a todos que o dia da festa convívio será a 19 de 
Maio de 2001. 

Oportunamente será divulgado o programa, mas, desde já, se apela à participação de todos. 
BOAS FESTAS E PRÓSPERO ANO NOVO 

A Comissão 

ALBINO AFONSO NEIVA 
AGRADECIMENTO 
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A família vem, por este Único Meio, agradecer a todas as pessoas as provas de pesar e 
amizade que lhes foram manifestadas pelo falecimento do seu ente querido, bem como àquelas 

que se dignaram assistir à Missa do 7.° dia, aproveitando para pedir desculpas por qualquer acto ou omissão 
involuntariamente cometidos. • 

Vila Chã, 11 de Novembro de 2000. 

A Família 

O CÃO A VACA E O BURRO... 
Ao olhar para o Museu veio-me a memória o bonito e luxuoso Teatro Club 

que na altura da inauguração e durante muitos anos foi o orgulho dos 

esposendenses. Ali naquele teatro de arquitectura bem concebida tanto 
exteriormente como interiormente (e estou a lembrar-me dos balcões lado e frente 
todos com gradeamento trabalhado, das cadeiras em ferro rendilhado com o 
assento de virar) passaram peças de teatro e revistas com artistas de nomeada 
da época e ainda hoje bastante lembrados. Mas a revista local "Esposende de 
Relance" que foi à cena naquele teatro há precisamente quarenta e cinco anos, 
no dia 24 de Abril de 1955, deixou-me marcas na memória, pois, também fiz 

parte do elenco. Da autoria dos saudosos Armindo Duarte e Plácido Martins 

foi um sucesso, com o Teatro sempre a abarrotar de gente a cada espectáculo. 
Todos os intervenientes amadores se exibiram como de verdadeiros artistas se 

tratassem e a orquestra privativa sob a regência de Carlos da Mota Raposo, 
composta por seis elementos fardados a rigor dedilhando instrumentos de corda, 

fizeram o delírio de todos aqueles que assistiram aos espectáculos. Os cenários 
pintados pelo Jacinto Costa, António Ferreira, Prof. Elias e Dr. Alceu, eram 
autênticas obras de arte e então a concha que abria e de onde saiam as ninfas 
do Cávado, dava a impressão de uma concha gigante verdadeira. Enfim uma 
revista de usos, costumes e criticas da nossa terra que dificilmente será esquecida 
por quem a ela assistiu. 

Passados estes quarenta e cinco anos muitos dos que fizeram parte do 

elenco já faleceram, outros emigraram, mas seria bonito ao fim destes anos todos, 
juntar os "resistentes" e com missa e romagem ao cemitério homenagear todos 

os que já partiram e num jantar lembrar trechos e canções da nossa inesquecível 
"Esposende de Relance"! A ideia fica no ar... 

Depois com a decadência do teatro o nosso Teatro Club virou a cinema. E 

ai se projectaram bons filmes. O Armando Faria e o Vianinha fizeram sociedade 

cinematográfica e mantiveram sessões regulares durante muitos anos. E parece 
que ainda estou a ver o reclame da "Boca de Palco" onde se encontrava o ecrã, 
à dinâmica do Sá Campos publicitar as maquinas de costura "Husquevama". 

Naquele ecrã passaram filmes como "A Caminho de Danta Fé", "O Último 
Moicano" e "O Bucha — Estica" que faziam a alegria da canalhada que esquecia 
o vazio que lhes ia no estômago. E não quero terminar este apontamento sem 

lembrar os porteiros. O Zerique e o Geraldo que nos corriam (a canalhada) 
pela escada abaixo quando atrás de alguém tentava-mos passar o "paralelo 38". 
e no bar o Miranda de Belinho na altura conhecido pelo Grilo. Quando chegava 
o bom do Armandinho que era o pai da canalhada dava ordem ao Zerique e ao 
Geraldo para deixar entrar o "galinhame" para ocupar o galinheiro. Com o passar 

dos anos o cinema entrou em decadência por se ter estragado um filme em 

estreia e a Direcção Geral dos Espectáculos reprovava a casa por causa da escada 
de caracol. Uma vez fechada acabou-se o cinema e a sociedade. Mais tarde o 
Teatro já em estado de degradação foi adquirido pelas Confecções Cávado para 
ai se instalar. Posteriormente foi adquirido pela Casa Grande para depois de 
total remodelação e adaptação instalar aquilo que hoje é; o Museu. E ao adaptar-
se a museu cometeu-se um grande erro. O Teatro Club recuperado tal qual como 
ele era ainda hoje seria o orgulho de todos esposendenses. 

Mudando de assunto. a quem pertence o relvado próximo à rotunda sul e 
em frente aos bancos BIC e BPA? Pertence ao condomínio do prédio ou à 
Casa Grande? Pertença a quem pertencer é só para dizer que está muito sujo e 
mal tratado e que as árvores que lá plantaram e secaram, nunca mais foram 
substituídas. 

As ruas do Bairro (Urbanização Sudeste) estão uma vergonha: buracos e 
remendos de sapateiro remendão são mais do que muitos. É preciso acabar 

com pavimentos de caminhos de cabras na cidade e estou certo que a Casa 
Grande se vai esforçar por isso. 

Consta que na zona industrial estão a fazer uma rotunda que não dá passagem 
a um camião sem este lhe passar por cima. Ainda não vi, mas já não é a primeira 
vez que ouço comentar A ser assim é obra para o faz e desfaz que o Zé paga. 

As placas iluminadas de informação, em parte estão apagadas e as que estão 
próximo da Estalagem Zende nunca acenderam. Se a iluminação das mesmas é 
para prestar um bom serviço nocturno, acabam por prestar um mau serviço. A 

manutenção das coisas é muito importante. Foi com agrado que reparei que a 
grade de escoamento na Praça D. Sebastião já lá se encontra. Assim está bem! 
O relvado que envolve o Palácio da Justiça e o bocado de jardim que tem estão 
muito mal tratados e meter estacas em vez de sebe onde ela falta é novidade 
que concerteza vem dos jardins da Babilónia... 
A água da chuva que vem do 1C 1 inunda a estrada Esposende-Barcelos 

entre a Carfer e a Cooperativa de Esposende o que se torna perigoso e origina 
protestos dos automobilistas já há muito tempo. Concerteza que só lá para as 
eleições presidenciais é que os protestos vão fazer eco. 

E foi por falar em eleições que me lembrei de uma anedota. 
Já lá vão muitos anos que na fronteira entre Portugal e Espanha foram 

interceptados um cão, uma vaca e um burro. A PIDE interrogou primeiro o cão 

perguntando-lhe qual era o motivo que o levava a emigrar. O cão respondeu-lhe 
que a vida estava má e que eram trinta cães a um osso e não sobrava nada para 
ele. A vaca por sua vez invocou que eram muitos a mamar e que só tinha quatro 
tetas e que se ia por ao fresco se não corria risco de ficar louca com tantos 
mamões a sua volta. Depois foi a vez de ouvir o burro e este respondeu que ia 
a fugir porque ia haver eleições e a escolha podia recair nele. 

Olha se o burro não foge!... estávamos lixados. 

Não acreditam. Por: Neco 

farold 
esposénde 
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ELEIÇÕES PRESIDENCIAIS 
Descentralização entra na Campanha 

No dia 14 de Janeiro do ano de 

2001, os portugueses serão chama-
dos, mais uma vez, a participarem em 

novo acto eleitoral, para eleger um 
Presidente da República. 

Dos nove concorrentes ao mais 
alto cargo político no nosso país, um 
deles, o Dr. Jorge Sampaio, passou em 

Esposende, no pretérito dia 3 deste 

mês. Vindo de Viana do Castelo, o can-

didato cumprimentou o mandatário 
concelhio, Dr. Tito Evangelista, e 

todos os socialistas e apoiantes pre-

sentes num dos hotéis da cidade, 
onde, após também saudar a comu-

nicação social presente, deu uma 
breve conferência de imprensa e res-
pondeu a perguntas dos jornalistas. 

Depois de referir, entre outros 

assuntos, que «os benefícios da 
regionalização não foram muito bem 
explicados aos portugueses», o can-

didato recomendou que, sobre a lei 

promulgada acerca da despenalização 
da droga, fosse lido o documento 

publicado pela Conferência Episco-
pal Portuguesa. Defendeu que 
«houve uma alteração à Lei, para 
melhor, continuando a penalizar os tra-
ficantes, despenalizando os con-
sumidores (os toxicodependentes), 
pois eles são seres humanos como 
nós, precisam de ser tratados com 
todo o carinho". 

Sobre o problema das obras na 
Barra de Esposende, referiu que esta 

questão não é da sua competência, 
mas que tudo fará para que as neces-

sidades mais urgentes dos cidadãos 

sejam resolvidas, o mais rápido 
possível. 

Acerca da importância da Impren-
sa Regional, o Presidente afirmou que 

esta "tem um grande papel no seio 

das comunidades locais, serve para 
informá-las sobre as realizações mais 
importantes da região e também de 
ligação afectiva com todos os cida-

dãos emigrados, pelo que deve ser 
protegida e acarinhada". 

Ao longo do seu discurso, Jorge 

Sampaio reafirmou que, "o Presidente 
tem que ser um árbitro e um modera-

dor. Tem que saber dizer não. E eu 

devo dizer não aos profectas da des-
graça e dos interesses corporativos". 

Continuando, acabou por se caracte-
rizar como um homem de combate e 

um Presidente moderno, que deseja 

novamente ser Presiden-
te de todos os portu-

gueses. 

Deixando o hotel, 
dirigiu-se para o Largo 
Rodrigues Sampaio, 
onde cumprimentou 
todos os que dese-
jaram saudá-lo. Em 
qualquer das circuns-

tâncias, o Dr. Jorge 
Sampaio fez um apelo 

ao voto e deixou bem evidenciado 
que a educação e a acção social serão 

objecto de prioridades no seu próximo 
mandato, caso venha a ser reeleito. 

Sem deixar de fazer reflexões 
sobre as grandes questões nacio-
nais, o democrata Jorge Sampaio 
apelou para não se desvalorizar as 
eleições presidências, motivando to-
dos aqueles a quem teve opor-

tunidade de se dirigir para a participa-
ção cívica, sempre com o objectivo de 
reforçarmos o valor da cidadania. 

FRANCISCO SÁ CARNEIRO 
"EXEMPLO E ESTÍMULO" 

No passado dia 15 de Dezembro, Marcelo Rebelo de Sousa abriu o ciclo 
de Conferências e Debates que o PSD de Esposende pretende trazer ao 
concelho, para abordagem de grandes temas da actualidade nacional. 

No Auditório Municipal de Esposende, praticamente cheio, Marcelo 
Rebelo de Sousa começou por dissertar sobre a figura de Francisco Sá 

Carneiro, a quem teceu rasgados elogios, por ter sido destacado parlamentar 
da Assembleia Nacional, no período antes do 25 de Abril e, depois, como 

fundador do PSD, afirmando que, como político frontal e de ideias claras, 

foi um dos grandes lutadores para a consolidação da democracia em Portugal, 
a ponto de estarmos perante uma figura ímpar da política deste século. 

"Canzarate deve ter julgamento" 

Marcelo Rebelo de Sousa, inevitavelmente, abordou a questão de 
Camarate, tecendo breves considerações sobre alguns pormenores do 
polémico processo, parecendo-lhe que, aqui e ali, nem sempre se foi ao fundo 
da questão, pelo que o interesse nacional e o esclarecimento da opinião 
pública justificam, plenamente, um julgamento e nunca uma situação de 

prescrição, dado que muita coisa ficou por esclarecer. 
A meio da conferência, o espírito comunicativo de Marcelo Rebelo de 

Sousa e a clareza com que arrumava as ideias cativaram, por completo, a 

plateia, que seguia, com muito interesse, as palavras do Professor, que fez, 

de seguida, uma análise da situação política actual. A certo passo, referia 
que "este governo está a prazo", mencionando e apoiando-se na fragilidade 

do primeiro ministro, António Guterres, a contas com graves problemas 

internos, e na crescente falta de confiança da população nestes dirigentes e 
nas constantes contradições, pelo que, a seu ver , este governo tem os 
dias contados, podendo durar mais seis meses, uma ano ou ano e meio. 

Segui-se um animado debate, em que foram colocadas muitas questões, 
com respostas prontas, tendo afirmado que o actual líder do PSD, Durão 
Barroso, melhorou muito a sua imagem nos últimos tempos. 

Terminando o debate, Marcelo Rebelo de Sousa prestou-se, até à 1.30 
horas da manhã, a uma demorada sessão de assinaturas dos livros que 
recentemente lançou no mercado. 

Diz, quem a viu, que por ali passou uma lontra. Diz, quem a viu, que era toda negra e muito luzidia. Diz, 
quem a viu, que alguém a tentou capturar numa rede-fole. Diz, quem a viu, que a lontra conseguiu esgueirar-

se por entre o lixo — restos do temporal dos últimos dias — e os barcos da doca de recreio, e viverá — já 
ninguém a vê!... — rio acima ou rio abaixo, tanto faz, mas viverá. 

Carlos Cardoso, jornalista, as dezenas de pessoas da cela de Montepuez, todas de Moçambique, não 

conseguiram o sucesso da fuga para a liberdade. Ansumane Mané tentou esgueirar-se mas foi apanhado 
não por uma rede-fole mas pelas balas dos que ainda há pouco o respeitavam e obedeciam. Jaz agora algures 
num cemitério de Bissau. 

São os golpes e contragolpes de uma África em guerra. 

Parisfarol@neLsapo.pt 

BARRA DO CÁVADO INCLUÍDA NO PIDDAC 
A Secção de Esposende do 

Partido Socialista, em comunicado, 
mostrou a sua satisfação_pelo facto 
de a obra de arranjo e desas-
soreamento da Barra do Cávado e 
Porto de Pesca de Esposende ter 
sido incluída no PIDDAC, para 

2001. Esta inclusão vai permitir o 
lançamento da obra e respectiva 

adjudicação durante o próximo 
ano. 

Para os Socialistas esposenden-
ses, a inclusão da obra no PIDDAC 
é fruto do seu trabalho árduo, em 

conjunto com os deputados do P.S. 

Também frisam na sua nota que 
a obra não seria incluída no 
PIDDAC se o Orçamento de Estado 
não tivesse sido aprovado, como 

pretendia o PSD. 
"A importância da inclusão da 

obra em PIDDAC, na especialidade, 

fica realçada pelo facto de ter sido 
a única alteração aprovada para o 

distrito de Braga, no âmbito do 
Ministério do Equipamento Social", 
refere o comunicado Socialista, e 
acrescenta: "A boa relação pes-
soal, institucional e de trabalho 
entre a Secção de Esposende, a 

Distrital de Braga, os Deputados 
do Distrito de Braga e o Governo 
resultam em investimento público e 
desenvolvimento no concelho de 
Esposende". 

No final do seu comunicado a 

Secção de Esposende do Partido 
Socialista lamenta "que a maioria 

camarária, em especial o presidente 

da Câmara Municipal de Esposen-
de, sigam uma actuação de cons-
tantes ataques e insultos ao Gover-
no e governantes, que nenhum 
resultado útil teve até agora para o 
progresso de Esposende". 

BOMBEIROS DE ESPOSENDE CONDECORADOS 
Em cerimónia comemorativa do Dia Nacional do Bombeiro, realizada no passado dia 19 de Novembro, na 

cidade da Guarda, a Liga dos Bombeiros Portugueses condecorou alguns elementos do corpo de Bombeiros de 

Esposende. 
Assim, o 1.° comandante da 

corporação, prof. Juvenal da Silva 
Almeida Campos, o sub-chefe Carlos 

Alberto Miranda Alves e os bom-
beiros de classe, Paulo Alexandre 
Ribeiro dos Santos, e de 3a classe, 

Júlio Eduardo Pereira de Melo e 
Pedro Miguel Barbosa e Silva foram 
agraciados com a medalha de cora-
gem e abnegação, grau cobre. 

Os quatro primeiros elementos 
foram condecorados devido à sua 

participação na missão humanitária, 

em Timor, e o quinto elemento pela 
sua participação na missão de 

Apoio, às vítimas das cheias, em 
Moçambique. 

Confirmando a vitalidade do corpo activo dos Bombeiros Voluntários de Esposende, refira-se que o mesmo, 

desde o passado dia 24 de Novembro, passou a dispôr de mais um formador do curso de Nadador Salvador, 

num total de três. Realce-se que este corpo de Bombeiros é o único no distrito que tem mais que um instrutor 
nesta área. 

PROF.' MARIA DA SILVA 
BEIRÃO 

Agradecimento 
A Família vem por este meio agradecer a todas as 

pessoas das suas relações e amizade, que lhe 
manifestaram o seu pesar pelo falecimento do seu ente 
querido e se dignaram participar nas cerimónias 

fúnebres e missa do 7.° dia, ou que, de qualquer outra 
forma, lhe testemunharam a sua solidariedade nesta hora 

difícil. 
Esposende, 30 de Novembro de 2000. 

A Família 

ROSA DE SOUSA 
AGRADECIMENTO 

Seu filho, neto e sobrinhos vem por este meio 
agradecer a todas as pessoas das suas relações 

e amizade, que lhe manifestaram o seu pesar pelo 

falecimento do seu ente querido e se dignaram 
participar nas cerimónias fúnebres e missa do 7.° 
dia, ou que, de qualquer outra forma, lhe 
testemunharam a sua solidariedade nesta hora 

difícil. 
Esposende, 14 de Dezembro de 2000. 

A Família 
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MINISTRO DO AMBIENTE ENTREGOU 
PRÉMIO A ESPOSENDE 

No passado dia 24 de Novembro, o pre-
sidente da Câmara Municipal de Esposende 

recebeu, das mãos do ministro do Ambiente, 

José Sócrates, o prémio símbolo da Cidade 
Limpa. 

O prémio foi conquistado no VI Con-
curso Nacional de Limpeza Pública Urbana 

"Cidades Limpas 1999/2000". 
Este concurso foi lançado a nível na-

cional, na categoria "Município com popula-

ção residente de 20 a 40 mil habitantes". 

Para poder concorrer, o município espo-
sendense teve de cumprir vários critérios, 

nomeadamente, económicos, de pessoal e 

ordenamento do território. Paralelamente, foi 
avaliada a produção de resíduos (urbanos, 

industriais e hospitalares), as taxas de 
reciclagem, as formas de tratamento, 

valoriza-ção e eliminação de resíduos e a 
limpeza pública. 

DESPORTO E AMBIENTE 
FAZEM FÉRIAS JOVENS EM ESPOSENDE 
A Câmara Municipal de Esposende, com 

vista ao desenvolvimento de projectos 
desportivos e ocupação dos tempos livres, 

vai organizar, entre hoje, 20, e o dia 23 do 

cor-rente mês, uma iniciativa denominada 
"Desporto e Ambiente de Mãos dadas". 

Hoje, dia 20, pelas 13,30 horas, terá início 

uma prova de orientação. Nesta prova, as 
equipas, orientando-se através de um mapa, 

terão de realizar um determinado percurso 
pelo pinhal de Ofir. 

Amanhã, dia 21, pelas 9 horas, terão 

início os jogos colectivos (Andebol, Fute-
bol e Basquetebol), em que cada grupo terá 
de realizar um jogo numa das modalidades. 

No próximo dia 22, pelas 14 horas, decor-
rerá a prova de expressão plástica, subor-
dinada ao tema ambiente. A inauguração da 

exposição dos trabalhos realizados nesta 
última prova, bem como o encerramento dos 
jogos, vai ter lugar no dia 23, pelas 10,30 
horas. 

"FESTAS EM CASA" 
No âmbito do programa das actividades desenvolvidas pela Câmara Municipal 

de Esposende para os idosos, durante este ano, tiveram lugar, no dia 29 de 
Novembro, no Centro Cominitário de Vila Chã, e no dia 12 deste mês, no Lar de 
Santo António, em Forjães, mais duas "Festas em Casa". 

Nestes encontros, estiveram reunidos mais de 200 idosos de todo o concelho 
que viveram momentos de muita animação, onde não faltou música, alegria e 
confraternização. 

Esta iniciativa teve como objectivo fomentar o intercâmbio entre as instituições 
concelhias, à semelhança do que já vem acontecendo em edições anteriores. 

Tanto no Centro Comunitário de Vila Chã, como no Lar de Santo António, 
compareceram idosos, da ASCRA — Associação Social Cultural e Recreativa de 
Apúlia, da ACARF — Associação Cultural Artística e Recreativa de Forjães, do 
Centro Comunitário de Vila Chã, da JUM — Juventude Unida de Marinhas, da Santa 
Casa da Misericórdia de Fão e Esposende, para além dos idosos das comunidades 
locais. 

ARMINDO DUARTE 
Seja anos após a seu falecimento, a sua memória continua viva na 

redação deste jornal e no da Associação Forum Esposendense. 

A "CHAMA DA AMIZADE" 
PASSOU POR ESPOSENDE 

Na comemoração do Dia da Pessoa com 
Deficiência, realizado no passado dia 3, o 
concelho de Esposende aderiu à iniciativa. 

Os esposendenses receberam a 
"Chama da Amizade", em Criaz, Apúlia, das 
mãos das gentes da Póvoa de Varzim. 

Depois de percorrido o concelho, entre 

Apúlia e Antas, os atletas esposendenses 
entregaram-na à população de Viana do 

Castelo. 
A "Chama da Amizade" iniciou-se no 

dia 18 de Novembro, em Beja, e terminou 
no passado dia 3, em Viana do Castelo. 

Nesta acção, no concelho de 

Esposende, participaram algumas 
Associações concelhias, as autoridades 

locais e os Bombeiros, que prestaram 
apoio logistico. 

ESCOLA PROFISSIONAL DE 
ESPOSENDE II NATAL SOLIDÁRIO 
A Escola Profissional Esposende, 

dentro do espíritõ natalício e de serviço à 
comunidade, realizou, no passado dia 13 

do corrente, no Auditório Municipal de 

Esposende, um espectáculo denominado 
"Natal Solidário". 

Foi uma iniciativa dos alunos do Curso 

de Animação Sociocultural e teve como 

objectivo promover o contacto com a 
comunidade, mostrar as potencialidades 

destes futuros profissionais e proporcionar 
às crianças e idosos uma tarde diferente, 

cheia de momentos divertidos e solidários. 
Este acontecimento desenvolveu o 

papel do Animador Sociocultural, como 
agente social, que tem como função realizar 
actividades socioeducativas, culturais e re-

creativas, visando o bem-estar e o desen-
volvimento sociocultural da população 

activa deste concelho. 

TRAZ UM JORNAL E LEVA UMA ÁRVORE 
Câmara Municipal incentiva protecção da floresta 

A Câmara Municipal de Esposende, em colaboração com a DRAEDM (Direcção 

Regional de Agricultores de Entre-Douro e Minho), dentro do espírito natalício e à 
semelhança de anos anteriores, contribuiu, gratuitamente, com pequenas árvores, para 

ajudar na protecção da floresta. Para obter uma basta levar um jornal ou papel velho para 
reciclar e, em troca, a Câmara Municipal oferece uma árvore de Natal. 

Esta iniciativa visa, assim, promover a sensibilização da população em geral e do escalão 

etário mais jovem, em particular, para as questões relacionadas com a preservação do 
ambiente, nomeadamente da floresta. 

CERÂMICA DE SUSANA BARROS EM 
EXPOSIÇÃO NA BIBLIOTECA MUNICIPAL 
Na sala de Exposições da Biblioteca Municipal Manuel Boaventura, estará patente, de 

15 de Dezembro de 2000 a 15 de Janeiro de 2001, uma exposição de cerâmica de Susana de 

Barros, cuja inauguração teve lugar no passado dia 15. 
Susana Barros nasceu em 1976, reside em Esposende, e está a finalizar a licenciatura em 

Cerâmica Artística, na Escola de Tecnologias Artísticas de Coimbra. 

Nesta exposição, que pode ser visitada todos os dias, entre as 9H00 e as 18H00, podem 
ser apreciados trabalhos como "Árvores", uma escultura cerâmica, "Quadros Cerâmicos" e 
"Círculos Perfeitos". 

Trata-se de mais uma iniciativa da Câmara Municipal de Esposende, com objectivo de 
promover o acesso à arte no concelho. 

FALECIMENTOS 
CUSTÓDIO JOSÉ DIAS MARTINS 

No passado dia 10 de Novembro, faleceu, nesta cidade, o senhor Custódio José Dias 

Martins que, embora não sendo natural de Esposende, residia aqui há vários anos, sendo 
a sua morada na Rua António Pascoal. 

O extinto, além de outros filhos conhecidos nesta localidade, era pai do senhor Rogério 
Martins, industrial de actividades ligadas a restauração. 

PROFESSORA MARIA DA SILVA BEIRÃO 
No pretérito dia 22 de Novembro, com 89 anos de idade, faleceu, no Hospital de 

Esposende, para onde tinha sido transferida da Clipóvoa, a professora D. Maria da Silva 
Beirão. A extinta, docente aposentada, era natural desta cidade e residia, actualmente, no 
Aldeamento Pinhal da Foz. Foi professora durante mais de 50 anos, até ao limite de idade 

para aposentação, tendo leccionado neste concelho, nas localidades de Gandra e 
Esposende, onde acabou a carreira. Muitas foram as gerações que dela receberam 

educação, ensino, cultura, amizade, admiração e reconhecimento. 
Mestra exemplar, a professora D. Maria, viúva do professor Agostinho Nunes 

Gonçalves, mãe das professoras Isabel Maria Beirão Nunes Gonçalves Pinto Teixeira e 

Antonieta Maria Beirão Nunes Gonçalves, sogra do nosso amigo e colaborador, Dr. 
Agostinho Pinto Teixeira e do Eng.° João Heitor Trugano Meireles, avó de três netos e 
bisavó de uma netinha, marcou, com as suas "lições", muitos homens e mulheres que a 
admirarão eternamente. 

O seu corpo, depois de rezada a missa de corpo presente e celebradas as cerimónias 
fúnebres, na Igreja Matriz, foi a sepultar, em jazigo de família, no Cemitério Municipal. 

ROSA DE SOUSA 
No Lar da Santa Casa da Misericórdia de Esposende, onde se encontrava, faleceu no 

passado dia 13, a Sr.a Rosa de Sousa, de 82 anos de idade, natural e residente nesta cidade. 
A extinta que era viúva de José Pimenta do Pilar, passou grande parte da sua vida em 

África (antiga Rodésia e África do Sul), tendo fixado residência definitiva em Esposende, 
há uns anos atrás. 

O seu corpo esteve em câmara ardente na Capela da Misericórdia, donde, depois de 
rezada Missa no dia 14, seguiu para o Cemitério Municipal onde ficou sepultada em jazigo 

de família. 
Farol de Esposende apresenta às famílias enlutadas sentidas condolências. 

CÂMARA LEVA IDOSOS AO CINEMA 
No âmbito do programa das actividades para os mais idosos, a Câmara Municipal 

de Esposende levou, no passado dia 6, os idosos do concelho ao cinema. 

Os presentes, em jeito de homenagem nesta época de Natal, tiveram oportunidade 

de assistir ao filme "História de Natal". Este filme retrata o Nascimento de Jesus, a 

ira do Rei Herodes, a fuga para o Egipto e a tentativa de Herodes matar Jesus. 
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CHUVA TORRENCIAL EM ESPOSENDE 
CAUSA ELEVADOS PREJUIZOS 

(Continuação da Pág. 1) 
No passado dia 7 do corrente mês, Por-

tugal foi atravessado por uma tempestade de 

ventos muito fortes e chuva diluviana, intem-
périe que fez os seus estragos em diver-sos 

pontos do país, provocando a morte a, pe-
los menos, cinco pessoas (quatro no con-
celho dos Arcos de Valdevez e uma no de 

Vieira do Minho) e causando elevados 
danos materiais. 

O concelho de Esposende também não 
escapou, muito embora, felizmente, não haja 
danos pessoais a lamentar, registando-se 
apenas alguns prejuízos, em c'onsequência da 
chuva torrencial que caiu, sobretudo na 
manhã desse dia. 

Mas se o temporal do dia 7 se ficou por 
aqui, no que se refere ao concelho de Espo-
sende, o mesmo não se pode dizer da conse-

quência da tromba de água que caiu na noite 

de 13 para 14 deste mês. Com efeito, devido 
à intensidade das chuvadas caídas durante 

mais de oito horas, ininterruptamente, houve 
ruas, casas e caves de prédios que fica-
ram completamente inundadas, causando 
o pânico nos moradores e habitantes e pro-

vocando elevados e inestimáveis 
prejuizos. 

A intensidade da chuva foi tal que, alia-
da ao facto de as sarjetas e os canais dos 
esgotos estarem obstruídos, por falta de ma-

nutenção e limpeza, num ápice, a cidade de 

Esposende ficou alagada, tendo mesmo 
sido fechadas ao trânsito algumas das ar-
térias da sede do concelho. 
Ruas como a de Vasco da Gama, Mon-

senhor Pedrosa, 5 de Outubro, Henrique Bar-

ros Lima, Estrada Nacional 13, Av.' de Goios, 
Estrada Esposende/Barcelos, até ao 

cruzamento do Bouro, no desvio para 

Gandra, toda a zona entre a Solidai e a Senho-
ra da Saúde, e outros pontos da cidade, 

foram alvo de autênticas inundações. 
Esta situação, apesar de passageira, 

causou elevados estragos. Oxalá possa ter 
servido para aviso aos responsáveis pela 
segurança das populações pois é preciso 
maior cuidado com os pontos de escoamen-
to das águas, sob pena de, numa próxima, 
os prejuízos serem ainda maiores e as con-
sequênias mais nefastas ou, quem sabe, 
irreparáveis. 

CHEIAS NO ANO DE 1951 

Uma das maiores cheias acontecidas em Esposende remonta a 7 de Novembro, de 1951. 
O rio Cávado transbordou e atingiu a Rua 1.° Dezembro, como demostram as fotos. 

Os miúdos da fotografia serão alunos(?) do lugar de Goios (Marinhas), que viriam para a 
escola primária, pois, como se recordam, estes deslocavam-se a pé, diariamente, para 
Esposende, a fim de aqui frequentarem as aulas. 

EXPOSIÇÃO DE NATAL 
Encontra-se patente ao público, na sala anexa ao Posto de Turismo, de 13 a 23 

de Dezembro, uma exposição-venda, sobre o Natal, da autoria dé Maria Cândida 
Rodrigues Ventura. 

O horário de funcionamento é de Segunda-feira a Sábado das 9.30 às 12.30 e das 
14.30 às 18 horas. 

NÚCLEO DE MARINHAS DA CRUZ VERMELHA 
COMEMOROU O 10.° ANIVERSÁRIO 

No passado dia 8, o Núcleo de Marinhas da Cruz Vermelha Portuguesa comemorou o 
seu 10.° aniversário. 

Com a presença do presidente da Câmara de Esposende, presidente da Junta de Freguesia 

de Marinhas, altos responsáveis concelhios, distritais e nacionais da Cruz Vermelha 
Portuguesa e entidades civis, militares e religiosas, as comemorações de mais um aniversário 
deste núcleo decorreram com o maior brilhantismo. 

Dando mostras da arte de bem receber, os responsáveis pelo núcleo aniversariante 
esmeraram-se a recepcionar os seus convidados. Estes, por sua vez, tiveram oportunidade 
de participar num programa comemorativo bem elaborado e organizado, tendo o mesmo início 

com a Formatura Geral e o hastear das bandeiras. Depois da recepção aos convidados, seguiu-
se em desfile para o Campo de Futebol, onde tiveram lugar o juramento de Compromisso da 

6.' Escola, condecorações e alocuções alusivas ao acto. No final dos discursos, celebrou-se 
a Eucaristia de Acção de Graças e em memória dos socorristas e sócios falecidos. Depois 
da romagem ao cemitério, foi realizado, pela 6. Escola de Socorrismo, um simulacro. As 

comemorações terminaram com um almoço de confraternização. 

PALMEIRA DE FARO 

O POVO SOFRE 
Já fiz uma referência aos sacrifícios origi-

nados pelas obras de instalação da rede de 
água em alguns lugares desta freguesia, cuja 
duração ultrapassou três anos. 
A recolocação do pavimento mereceu al-

gumas críticas e protestos, sendo um deles 
por mim apresentado em assembleia de fre-
guesia e transmitido à Sra Engenheira da Câ-

mara Municipal, responsável pela fiscaliza-

ção da obra, que veio a reconhecer a defici-
ência que foi apontada. 

Tal deficiência, que ficou de ser remedia-
da nos dias seguintes, ainda hoje não foi ul-
trapassada e o residente afectado continua 
a ter que bombear a água que lhe entra em 
casa em dias de chuva. 

Tendo o Sr. Presidente da junta desta 
mesma freguesia conhecimento deste facto, 

lamento que em Abril, aquando da apre-
sentação das contas do ano transacto, tenha 

apresentado um saldo superior a 3.500 con-
tos, como se duma empresa lucrativa se 

tratasse e, com esses meios ao seu dispor, 
não tivesse a sensibilidade para resolver um 

problema, que a própria autarquia causou a 
esse cidadão e que tem sido protelado pela 
C.M., bem como outros que constantemente 

me são apresentados. É caso para dizer: O 
povo sofre! 

FALECIMENTOS 
Faleceu, no passado dia 17, em S. Paulo 

no Brasil, o Sr. Porfírio Magalhães Barros 
Lopes, de 81 anos de idade, natural desta fre-
guesia de Palmeira. 

Tendo emigrado para aquela cidade nos 

or Campos Fatia 

anos cinquenta, por lá estabeleceu a sua vida 

e não mais voltou à sua terra natal. Por esta 
razão, não obstante eu estar integrado na sua 
família, nunca tive a oportunidade de o 
conhecer e, por isso mesmo, é maior a minha 
consternação. 

Também no Domingo, dia 19 de 

Novembro, foi a sepultar no cemitério desta 
paróquia, o Sr. Manuel Gomes da Costa, de 

71 anos de idade. Apesar de sofrer de terrível 
doença, uma queda precipitou a sua morte. 

O sr. Costa era uma pessoa muito estimada e 
o seu desaparecimento deixou toda a fregue-
sia consternada. 

Foi a sepultar no cemitério desta fregue-
sia, no passado dia 30 de Novembro, o Sr. 
Inácio Rodrigues Cabreira, de 73 anos de 
idade. Embora padecendo de doença incurá-
vel, o seu desaparecimento, por se tratar de 

pessoa conceituada, deixou consternada a 
população desta freguesia e do concelho. 

Também no dia 1 de Dezembro, no mesmo 
cemitério, foi sepultada a Sr' D. Idalina 

Fernandes Pereira, de 84 anos de idade. 
Paz às suas almas 

Aos familiares destes finados, Farol de 
Esposende apresenta sentidas condolência. 

FELIZ NATAL 
Estamos quase a chegar à quadra 

natalícia. Quero aproveitar para, através 
deste jornal, desejar a todos os leitores, em 

especial aos emigrantes espalhados pelo 
mundo, um "Feliz Natal" e que o novo 
Milénio que vamos entrar, encha todas as 
casas de Paz, Amor e Fraternidade. 

(Continua na página 15) 

COMUNICADO 
O Grupo Folclórico de Palmeira de Faro informa todos os interessados, que o prazo 

estipulado para o Sorteio de Natal 2000 foi prolongado até à Páscoa 2001. A Direcção 
do Grupo aproveita também a oportunidade para desejar a todos os sócios e 
simpatizantes, um Feliz Natal e um Próspero Ano Novo. 

FÃO por A. Peixoto 

SANTA CASA DA MISERICÓRDIA DE FÃO 
QUATRO SÉCULOS AO SERVIÇO DA COMUNIDADE 

No longínquo ano de 1600, segundo fontes históricas credíveis, nascia em Fão o embrião 
da actual Santa Casa da Misericórdia sendo, por este facto, a instituição de solidariedade 
mais antiga do concelho. 

Para assinalar a efeméride, comemorou-se, no pretérito dia dois de Dezembro, o seu quarto 
centenário, com um programa à "medida" da Instituição. 

Assim, logo pela manhã, houve missa na Igreja da Misericórdia, acompanhada pelo coro 
local, seguindo-se a sessão solene no auditório do hospital, com a presença das mais altas 
individualidades civis e religiosas do concelho e do distrito, nomeadamente o senhor 
Presidente da Câmara Municipal de Esposende, o representante do Governador Civil, o 
Presidente da União das Misericórdias, Bispo Auxiliar de Braga, entre outros. 

Durante a sessão solene, foram elogidos os "obreiros" da grandiosa instituição, pela 

sua dedicação e pelo trabalho desenvolvido, tendo sido homenageados, também, os que ao 
longo dos últimos vinte e cinco anos deram a sua colaboração, fazendo parte da Mesa da 

Santa Casa, sendo-lhes entregue diploma e medalha comemorativa. 
O livro, da autoria do Sr. Carlos Mariz, "A Santa Casa da Misericórdia de Fão — Quatro 

Século de História", foi apresentado durante a sessão e será, brevemente, posto à venda. 
As comemorações continuaram com um almoço e lanche e, ao entardecer, uma sessão de 

fogo de artifício deu por encerrado o evento. 

CONVÍVIO NATALÍCIO 
No dia oito de Dezembro, reuniram-se no hotel do Pinhal cerca de uma centena de 

"Jovens", com mais de setenta anos, num almoço patrocinado pelo Sr. José Vieira — "Pacha", 
com a colaboração da Junta de Freguesia, sendo proporcionada a todos os que marcaram 

presença uma tarde bem divertida, animada pela Tuna Académica e Cavaquinhos. 
Além do bem servido almoço, com bacalhau de óptima qualidade e outras iguarias, o Sr. 

Vieira brindou os convivas com umas prendinhas, prometendo continuar a patrocinar eventos 
desta natureza. 

MENINOS DAS ESCOLAS TIVERAM 
UMA TARDE DIVERTIDA 

Para assinalar o Natal, a Junta de Freguesia ofereceu aos alunos das escolas e infantário 
uma tarde de teatro no salão paroquial de Fão. 

Foi um convívio diferente do habitual, porquanto teve a particularidade de juntar os alunos 
dos vários estabelecimentos de ensino da localidade e, só por isso, já merece nota positiva. 
O tradicional almoço de Natal realizou-se nas respectivas escolas sendo, como 

habitualmente, apoiado pela autarquia. 
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Moreira. 

FORJÃES por Carlos Sá 

HOMENAGEM AO PADRE JUSTINO 
No passado dia 15 de Novembro, ao co-

memorar-se um ano sobre o seu inesperado 
falecimento, Forjães lembrou o Padre Justino 

Moreira da Silva, numa cerimónia muito con-

corrida e emocionada. 

Foi celebrada uma eucaristia, presidida 
pelo Arcipreste de Esposende, P.e Cândido 
Sá, e concelebrada por mais de três dezenas 
de sacerdotes, seguida de uma romagem ao 
cemitério, onde foram depositadas várias co-
roas de flores no jazido onde se encontram 

os restos mortais do P.e Justino, construído 
este ano por subscrição pública. 

Finda esta cerimónia, decorreu no salão 
paroquial, que foi pequeno para todas as pes-

soas que se quiseram associar a esta home-

nagem , a apresentação do livro "Missão 

Cumprida", da autoria do sacerdote 
beneditino Abel Matias Moreira da Silva, e 
que retrata a vida e obra do P.e Justino, seu 
irmão. Durante esta sessão foi ainda descer-
rado um quadro com a fotografia do Pede 
Justino, pelo também seu irmão P.e Manuel 

MAU TEMPO PROVOCA ESTRAGOS 
O mau tempo que fus-

tigou, com alguma gravida-

de, o norte de Portugal, du-
rante os dias 6 e 7 de De-
zembro, também deixou as 
suas marcas de destruição 
em Forjães, quer através do 

vento quer das águas. 
Um pouco por toda a 

freguesia, há notícias de 
derrube de antenas e estra-
gos causados em telhados. 
Para além disto, o vento foi 
ainda responsável pelo der-

rube de várias árvores e de alguns muros. A água tam-bém provocou muitos estra-gos, 
criando autênticos lamaçais nas estradas, onde ainda não foi colocado o novo piso, destru-
indo, aqui e ali, pisos já repostos. Destaque para a estrada nacional, na zona do "Piano", 
onde os buracos existentes já têm originado alguns acidentes. Também na estrada interior 
do Fulão, parte do piso (cubo) foi parar ao ribeiro! Na zona de Neiva, os ribeiros e o rio 
transbordaram, o que cau-

sou estragos em algumas 

habitações. Na zona da 
Ribeirinha, e ribeiro trans-
bordou e cor-tou, durante 
alguns mo-mentos a circu-
lação na es-trada munici-
pal, tendo, na azenha da ri-
beirinha, a água estado a 
escassos dois degraus do 
1° andar (zona de habita-
ção). A água do rio cor-
reu, livre-mente, pelos ter-

renos da futura ETAR e acabou mesmo por chegar aos telhados do engenho, situado do 
lado oposto, e da azenha do Zé do Rio, causando elevados estragos materiais e levando ao 
afogamento de alguns animais. Nesta zona, a água chegou mesmo a passar por cima da 
ponte aí existente, tal como aconteceu em Fragoso, na ponte velha, e a entrar na garagem 
de uma habitação recentemente construída, na margem sul. 
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TRIBUNAL JUDICIAL DA COMARCA DE ESPOSENDE 
2.° JUÍZO 
ANÚNCIO 

1.a PUBLICAÇÃO 
FAZ SABER que por este Juízo e Tribunal correm termos uns autos de Execução 

ordinária 218/99, em que é exequente: Meadela - Peças e Acessórios Auto, L.da, com 

sede na Rua dos Carregais, n.° 127, Meadela, Viana do Castelo e executado: Manuel 

Martins, L.da, com sede na Av." Santo António, Palmeira de Faro, correm ÉDITOS de 
VINTE dias a contar da 2.» e última publicação do respectivo anúncio, CITANDO OS 
CREDORES DESCONHECIDOS dos interessados supra identificados, para a referida 
Acção, na qual podem reclamar o pagamento dos seus créditos, no prazo de 15 dias, 
posterior ao éditos e os termos do art.° 865° do C.P.C. 

A penhora recaiu sob contas bancárias. 
Esposende, 14 de Novembro de 2000. 

A Juiz de Direito, 
a) Paula Alexandra da Silva Cardoso. 

A Escrivã Adjunta, 
a) Maria de Lurdes de Sousa Pires Costa 

CURVOS por Sergio Viana  

MAGUSTO COM OS IDOSOS DE CURVOS 
No passado dia 17 de Novembro, realizou-se o magusto dos idosos, no Salão Paroquial de 

Curvos, patrocinado e organizado pela Junta de Freguesia. 

O tempo não se compadece de ninguém e, durante toda a semana, foi-se mostrando carrancudo 

e chuvoso, o que não permitiu a apanha de fagulha para assar as castanhas. Tudo o que não há 

se escusa as ditas foram assadas em forno caseiro, o que permitiu que aparecessem de cara mais 
lavada e menos encruadas. A qualidade melhorou, embora não houvesse a típica fogueira para 

manter a tradição. 
A carrinha da Junta de Freguesia transportou todas as pessoas que não quiseram ou não puderam 

deslocar-se a pé, o que fez aumentar a afluência dos participantes em relação ao ano transato. 
Embora, este ano, a Câmara Municipal não colaborasse, a Junta de Freguesia não quis deixar 

passar esta data em branco e os comes e bebes, nem por isso, se limitaram às castanhas. 
- Os nossos Idosos merecem-nos carinho, respeito e dedicação e não iríamos convidá-los 

para um magusto, apresentando-lhes, na frente, meia dúzia de castanhas- palavras dos membros 

da Junta. 
A verdade é que foi-lhes apresentada uma mesa bem recheada, onde não faltaram, para além 

das já citadas castanhas, um bom chouricinho, azeitonas, febras assadas, ... não esquecendo o 
rico tinto, assim como a broa caseira, ainda morna, que estava boa de morrer!! Desta, só a senhora 
Laurinda sabe fazer! Que nos desculpe esta senhora tal atrevimento, mas é a única porta onde 
sabemos bater para a cozedura da tão famosa broa. 

No fim, era notória a alegria e satisfação de todos aqueles que, em animada cavaqueira, 

passaram uma tarde alegre entre os amigos dizendo ao estômago que, uma vez por ano, não faz 

mal sair das dietas impostas pela idade. 
É pena que, certas politiquices, não permitam que todos os idosos da freguesia participem 

em convívios que só lhes anima a alma e toma menos solitária a vida. 
Estão todos de parabéns: a Junta de Freguesia que organizou e os idosos porque souberam 

aproveitar a iniciativa que, por alguns momentos, lhes alivia o peso da solidão. 

Antes de se despediram, os idosos foram informados que, lá para a Primavera e consoante se 
forem fazendo inscrições, terão o prazer de, em grupos de nove pessoas de cada vez, visitarem 
os lugares mais bonito e típicos da paisagem Minhota. 

FELIZ NATAL E ANO NOVO 
A todos os leitores residentes em Curvos e emigrantes em vários países do mundo que não 

podem estar presentes com a sua família, este jornal deseja-lhes um Feliz Natal e um Novo Ano 
próspero. 

GEMESES 

CAFÉ TALHO Trdelor"` 

- ANTAS - ESPOSENDE - TEL. 253 871 794 

por Paulo Lopes 

GRUPO CULTURAL DESPORTIVO E RECREATIVO DE GEMESES 
1 6 .° ANIVERSÁRIO 

No passado dia 19 do corrente mês, o Grupo Cultural Desportivo e Recreativo de Gemeses 
festejou o seu 16.° aniversário, brindando o acontecimento com champanhe e bolo. 

Como não era habitual festejar 
o aniversário desta maneira, nós 
quisemos ser um pouco diferentes 
e fizemos esta surpresa convidan-
do para tal todos os jogadores de 

futebol, atletas de canoagem e res-
pectivos pais, para virem cantar os 
parabéns ao clube. 

Aproveitamos a ocasião para 

trocar algumas impressões com os 
pais dos atletas da canoagem, ten-
do sido um prazer para estes dialo-
gar com as pessoas ligadas à acti-

vidade. 
Foi uma festa muito divertida, tendo acabado com os intervenientes a darem o seu pesinho 

de dança. 

EMPRESÁRIO 
PORTUGUÊS 

Necessito de 
colaboradores 

100.000$/200.000$/ 
mês 

part/full time 
969 003 873 
943 401 114 

—Eng.° Coelho 

Serviço Industrial de Limpezas, Lda. 

Admite Pessoal de limpeza  

Lavagem de Vidros e Alcatifas — Limpeza 

e Manutenção — Tratamento 

de Tijoleiras, Corticites e todo o Piso — Limpeza 

Geral de Fins de Obras 

Decapagem de Monumentos em Pedra ou 
Bronze, com jacto de alta pressão. 

Rua S. Miguel, 17 - Apúlia - 4740 ESPOSENDE 

Telef. 253 981405 - Fax 253 983 953 
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ANTAS 

ENCONTROU A MORTE A POU-
COS METROS DA IGREJA 

Já foi identificado o condutor do carro 

que, no dia 21 de 
Novembro, por 

volta das 18:45 mi-

nutos, atropelou 

Manuel de Faria 
Viana, filho de José 
Rodrigues Viana e 

Lucinda Lourenço 

Faria, 67 anos de 
idade, casado com Olinda Laranjeira Gomes, 
residente na Rua Miguel Azevedo, lugar de 

Azevedo, Antas. 

Naquele dia, Manuel Viana saiu de casa 

com a intenção de assistir à missa das 19 ho-
ras na Igreja Paroquial de S. Paio. Porém, o 
pior aconteceu e, a poucos metros da Igreja, 
foi colhido por automóvel que se pôs em 
fuga. 

A vitima, Manuel Viana, seguia a pé pela 
estrada camarária, que liga Antas — Forjães, 

e, já próximo das escadas que dão acesso ao 
Salão Paroquial, foi atropelado duas vezes. 
Primeiro, por automóvel ligeiro, já iden-
tificado pela GNR de Esposende e, minutos 

depois, pelo autocarro que, naquele horário, 
transportava as crianças da escola. Devido 

à violência do choque, o corpo ficou irre-
conhecível, só sendo possível a sua iden-

tificação através do bilhete de identidade. 

A nossa região perdeu um amigo, um co-
laborador, um estudioso, um verdadeiro em-
baixador da nossa cultura. Devido à sua vas-
ta erudição, Manuel Viana era sempre pro-

curado para cooperar e liderar associações, 
desempenhando sempre cargos de chefia, pa-
ralelamente divididos com sua vida profissi-
onal, na empresa da família, Pirotecnia Viana 

& Filhos, onde era sócio-gerente. 

por Nereides Martins 

FUNERAL JUNTOU CENTENAS 
DE PESSOAS 

Centenas de pessoas, entre familiares, 
colegas e amigos, incorporam-se no dia 23 

de Novembro, às 15 horas, no funeral para o 
último Adeus a uma das pessoas mais que-

ridas na comunidade. Após a missa de cor-
po presente, o corpo foi sepultado no cemi-

tério de S. Paio de Antas. 
Sua esposa e as filhas Amélia, Ema e Isa-

bel agradecem as manifestações de pesar e 

carinho recebidas por ocasião do funeral e 
da missa do 7.° dia. 

NEIVINHA DESCANSA 
EM PAZ 

Faleceu, no dia um de Dezembro, e 

sepultado no dia seguinte, no cemitério de 
S. Paio de Antas, Manuel Gonçalves Neiva 

(Neivinha), casado 
com Helena Pereira 
de Sá, residente na 

Rua de Resinas, 
lugar da Estrada. 
Filho de Mariana 
Martins da Costa e 

João Gonçalves de 
Azevedo, 

"Neivinha", bastante afectado pela doença, 
piorou nos últimos dias de vida, devido a 
uma trombose. Apesar do sofrimento, man-
teve a lucidez até aos últimos minutos de sua 
vida, quando nos deixou aos 80 anos de ida-

de. Pai de quatro filhos, "Neivinha" faleceu 

às 12:40 minutos, na casa da filha Rosa Ma-
ria, no lugar de Azevedo. 

Sua esposa, filho, filhas, nora, genros e 
netos vêm, por este meio, agradecer a todas 
as pessoas que se dignaram participar no 

funeral do seu saudoso familiar ou que, de 
outra forma, lhes manifestaram o seu sentido 
pesar. 

Esta é mais uma oportunidade 

para dizer o quanto a nossa amizade 
é importante 
Boas Festas e Feliz Ano Novo 

São os Votos de: 
RADIODIFUSÃO 

PUBLICIDADE E PRODUÇÕES GRÁFICAS 
nereides marfins 

* Publicidade Sonora 
* Brindes 
* Publicidade 
* Reclames 
* Faixas Painéis 

às 8:00 hrs de Segunda a Sexta-Feira. 

Escritório: Rua de Alvre — 4740 - 013 ANTAS — Esposende — Minho 
Tel. 253 871 501 — Fax: 253 872 925 — Telem. 968 039 833 

POLIMINHO FÁBRICA DE CARROÇARIAS 
E FORGÕES EM POLYESTER 
12 ANOS DE EXPERIÊNCIA 

t•POUNIIIKO FABRICA CAIXAS ISCdRRICAS, FRICORÍFICAS E TAMBtM PARA 

taAlliP9arg BC PÃO, 

itOLAKCIITO as r000 O FIDO At FORÇÕ0 PARA TRAXSPORFAR UUS 
(PACIDKCIS) 141,114,01TAACS. 

t POWW019 MOAFA CAIXAS VITRALM PARA rumem Dl MERCADORIAS 

E FAZ moo o mo DE R,CPARAÇÃO CM FIBRA DE vogo. 

LUGAR PEREIRA - ZONA INDUSTRIAL - ANTAS - ESPOSENDE 
TEL./FAX - 253 872 248 

POLIMINHO DESEJA A SEUS CLIENTES E AMIGOS 
FELIZ NATAL E TUDO DE BOM EM 2001 

RESTAURANTE - MARISQUEIRA 

bc/c(iac/r 
No nosso Salão de Banquetes organizamos todos os 

pormenores do seu casamento ou outros eventos, desde o menu 
minuciosamente seleccionado até à animação do seu agrada. 

TEL. 258 871 125 / 258 871 245 
FAX 258 871 165 

AV. SÃO ROMÃO - NEIVA 
4900-230 - VIANA DO CASTELO 

Deseja a todos os , seus clientes e 
Amigos 

Feliz Natal e Próspero Ano Novo 

Carpintaria Riço 
& Filhos, L.da 

TODA A ESQUADRIA PARA A CONSTRUÇÃO CIVIL 
MÓVEIS DE COZINHA SOB MEDIDA 

Boas Festas e Feliz Ano Novo 2001 
Rua Poça da Mança (Zona Industrial) 

4740 - 016 ANTAS - ESPOSENDE 

TEL. (OFIC.) 253 871 494 TEL. (RESID.) 253 872 851 

4G-k2;11145 T tS 

C/FABRICA DE TIJOLOS PARA FOGÕES 

FERNANDO GIL MARQUES PINHEIRO 

BARRO VERMELHO • TELHAS • TIJOLO 

FELIZ NATAL E PRÓSPERO ANO NOVO 

Infla - Forjães - Esposende - Tel. 253872111 - Tlm. 932123610 

MINI-MERCADO ANTAS 
Frutas * Legumes * Lacticínios 

Garrafeira * Brinquedos 

PÃO QUENTE A TODA A HORA 

M. É! Amélia e Alfredo Ferreira 

BOAS FESTAS FELIZ ANO NOVO 
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MAPFRE 
António Amaro Areias  

Mediador de Seguros 

Deseja a todos os seus estimados 
Clientes e Amigos 
BOM NATAL 

e Próspero Ano Novo 

Av. Valentim Ribeiro 4740 ESPOSENDE - Tel./Fax 253 961 047 

Jornal «Farol de Esposende», n.9 224— 20 de Dezembro de 2000 

TRIBUNAL JUDICIAL DA COMARCA DE ESPOSENDE 
2.° JUIZO 
ANÚNCIO 

2.a PUBLICAÇÃO 
FAZ saber, que pelo 2.° Juízo deste Tribunal, correm termos uns autos de Execução 

de sentença n.° 169/B/98, em que é Exequente: Portugal Telecom S.A., e EXECUTADA: 
ANABELA PEREIRA SILVA MARTINS, residente no Lugar de Faro, Palmeira de Faro, 
Esposende, correm ÉDITOS de VINTE dias, a contar da 2.» e última publicação deste 
anúncio, CITANDO OS CREDORES DESCONHECIDOS da executada supra identificada, 

para a execução, na qual podem reclamar o pagamento dos seus créditos, no prazo de 
QUINZE dias, posterior ao dos éditos e nos termos do disposto no Art.° 865.° do C.P.C. 

Bens penhorados: 2 imóveis sitos no Lugar de Barral, Palmeira de Faro, Esposende. 

Esposende, 27 de Outubro de 2000. 
A Juiz de Direito, 

a) Paula Alexandra da Silva Cardoso. 
A Escrivã Adjunta, 

a) Adriana Maria Soares Lopes Dias. 

A PROPÓSITO DA CARNE DE VACA...! 
Tendo o concelho de Esposende um 

grande número, para o efectivo que 
possuímos, de animais infectados com 
Encefalopatia Espongiforme dos Bovinos 

(E.E.B. = B.S.E.) queria chamar atenção - 
como veterinário - para o facto de, contudo, 
podermos comer carne de vaca portuguesa 
ou, pelo menos, a dos nossos produtores, 

pois fazemos um controlo apertado ao 

despiste da E.E.B. 
Por isso é que apareceram tais casos, que 

foram imediatamente eliminados. 
Portugal, em 1994, proibiu a inclusão de 

proteínas derivadas de mamíferos na 
alimentação de ruminantes, razão pela qual 

só se faz o abate, após diagnóstico, de 
animais nascidos antes de 31.06.1995, ou seja 
a legislação ainda tolera mais um ano, após 
'proibição. 

Nos matadouros, depois do abate, são 
imediatamente retirados de circulação todos 

os materiais de risco (cérebro, medula 

espinhal e vísceras), assim com desossamos 

os animais com mais de 36 meses de idade 
sendo estes materiais transformados em 
farinhas, para posterior destribuição por 
incineração. 

Contudo... temos os animais importados, 
quer vivos quer em carcaças, que muitos dos 
nossos talhantes adquirem. 

Na Espanha e França, ainda não era 

proibida a incorporação de proteínas de 

restos de animais na alimentação dos 
bovinos.., pelo que... temos que ter cuidado. 

Só agora o é!!! 
Só em 1999 importámos de França 10.700 

toneladas de carne fresca ou refrigerada, 6 

mil animais vivos e 4.900 toneladas de carne 
congelada. 

Até importámos farinha espanhola... era 

mais barata! 
Assim, cabe agora aos senhores talhantes 

garantirem-nos que só vendem carne 

adquirida aos produtores portugueses ou, 

pelo menos, do nosso concelho. E aproveito 
para fazer um apelo muito sincero aos 
vendedores/talhantes do concelho: SE 
QUEREM AUMENTAR AS VENDAS DA 
CARNE DE VACA COMECEM, DESDE JÁ, 

A POR O BOLETIM SANITÁRIO DO 
BOVINO ABATIDO, JUNTO AO BALCÃO. 
NÃO ESPEREM PELA ENTRADA DE 2001. 

Na O. P. P. de Esposende, recorrendo ao 
SNIRB (sistema nacional de identificação e 

registo de bovino), poderemos localizar com 

exactidão, a genealogia e proveniência de 
qualquer animal abatido, mas, para isso, o 

talhante só pode ou deve vender carne da 
nossa. Comecem por aí! 

Médico Veterinário 
Dr. José Armando 

Estalagem Zende 

Os írmá-os Martíns Je_ss'am 
a tod-os os Cífente_s., Am!so_s' 
e Conterrãneos um Santo 
e rFe6z Nata( e um 
T9róspero Ano .20.0f, 

Av. Dr. Henrique Barros Lima 

Telef. 253964663 — Fax 253965018 

4740 ESPOSENDE 

SENHOR ASSINANTE, O JORNAL VIVE 
E SÓ É POSSÍVEL COM A SUA 

COLABORAÇÃO. 
AGRADECEMOS PAGUE A SUA ASSINATURA 

COM BREVIDADE. 

ZENDINFORMÁTICA 
CONTABILIDADE FISCALIDADE * GESTÃO 
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UM DIA DE ESCOLA 
No sino grande da torre da Matriz dera a 

última badalada das nove horas, quando o 

professor Agostinho mandou aprontar cadernos 

e canetas para o "Ditado" aos da 4a. O texto 
versava sobre a "Restauração", e ia servir para 

ensaio do "1° de Dezembro" que vinha já muito 
perto. Um tema que os repetentes adoravam, 
principalmente aquela passagem do texto que 
referia que o traidor Miguel de Vasconcelos 
estava escondido num armário, imaginando-o, 
decerto, todo encotinhado lá dentro, pronto a 
ser afungado pela janela fora... 
A senhora Hortênsia acabava de encher até 

cima os tinteiros, com tinta nova, azulinha, 
daquela que o Quim Tripas gostava de beber 

no seu número especial de circo, acolitado pelo 
Romão e pelo Passarinho, que nessa altura 

moravam no Sul. 
A turma era composta por duas classes, a 
e a 4'. Na primeira , na chamada "adiantada", 

andava eu, o Xandrinho Losa, o Gonçalo da Gina 

do Frente, o Zé Cuco, o Alfredo Mouco, o Zé 
da Lurdes o Álvaro Fá, o Alfredo Li, o Inês, o 
Vassalo, o Capitão e outros de Goios. Depois 
vinham os da "atrasada" onde pontificava o 
"Toninho Folheteiro", o "dux veteranorum" da 
1'. classe, a quem o professor Agostinho 

confiava a disciplina da aula sempre que se 
ausentava. O professor Agostinho tinha uma 

confiança "cega" no Toninho, que embora mais 
novo, era mais encorpado que o "Maduro", o 
seu rival da 4.' já considerado mobiliário da casa 
e altamente credenciado com o calo de muitos 
invernos calcorreados naquela avenida de 

Goios, de muitos "timinhos" jogados na Ribeira 
e de muita bofetada amealhada por causa da 
caligrafia, principalmente quando passou pela 
segunda classe. O Maduro acabou por sair da 
Escola por limite de idade, mas com um "Know 

how" perfeito sobre várias gerações, e com a 
"pasta" cheia de recordações... Tão boas que 
até mandou do Brasil, pouco tempo depois de 

lá chegar, uma caneta "Parker" ao professor, tão 
agradecido ficou ao mestre que o "preparou para 

a vida"!. 
Mas era o Toninho, no entanto, quem man-

tinha incólume toda a confiança do professor, 
nomeadamente depois de uma demonstração 
bem sucedida da arte da pichelaria, ao soldar 
com mestria um cano roto na Escola.... 

Mas esta confiança durou até um dia, como 
tudo.! 

Numa das suas ausências o professor 

Agostinho incumbiu o Toninho de tomar conta 
da turma e de escrever no quadro o nome de 
quem se portasse mal. Foi o fim do Toninho — 

fiscal. Encheu os três quadros com os nomes 
de todos os colegas, numa letra redondinha: 
fulano: o pior, beltrano: o pior; sicrano: o pior, 
entusiasmando-se de tal maneira que até o nome 

dele registou! Gastou os três paus de giz que 
deveriam dar para a semana, e ainda foi roubar 

meio à sala da Dona Loca, que tinha saído. O 
professor Agostinho quando chegou e viu 
aquilo, ficou branco!. Chamou o Toninho a 

capítulo, e fê-lo dançar "num pé só"! 

Foi tanta a bordoada com a cana da índia 
que esta partiu, para gáudio do Atáu e do Apito 

que no dia anterior tinham levado com ela até 
escanar, pois tinham partido a lâmpada do tecto 
ao jogar à espada dentro da sala. 
O bom do professor, continuava com o Quim 

Tripas debaixo de olho, pois este na semana 
anterior tinha — lhe posto a caixa inteirinha dos 
pioneses virados para cima e por baixo da fina 

almofada com que sacudia o pó e se sentava na 
cadeira da secretária.., de maneira que não devia 
andar lá muito bem disposto, depois daquela 

experiência... 

No lado sul da sala, estavam os da 4. 
liderados pelo Herculano Ferreira (o Lano) e pelo 
Octaviano Costa, o Alexandre Migueis (que 
pouco depois foi para o Brasil), o Manel 
Palmeira (Canhota), o Eduardo (Apito), o Atáu, 

Tião Saganito, e uma série deles de Goios, e lá 
atrás, mesmo ao fundo, estava o Maduro, com 

a carteira encostada à porta que dava para a sala 

do Professor Carlos Martins. 

-"Ditado" !!! 
Reboa a palavra saída da boca do professor 

Agostinho, ao mesmo tempo que levava a mão 
direita ao sitio, por certo dorido, onde fora 
tocado pela ponta dos pioneses... "Ditado!" 
repetiu.... 'Ditado" disse pela última vez, não sem 
deitar um olhar de soslaio ao que o Maduro 
estava a fazer, pois este já tinha escrito três vezes 
a palavra, até furar o papel e borratar tudo.... 

- O bico é nobo, seupsôr.! Cumprei onte no 
Bieira, carái!, diz o Maduro com a cabeça entre 
os ombros, à espera de alguma lambada... 

- Mas o burro é velho, meu homem! O burro 

é velho... 
Uma gargalhada geral ecoou na sala. 
- Naquela... ... gloriosa ... manhã, ditou o 

Mestre pausadamente... 

- Mais debágar, mais debágar....pede o Atáu. 

- Gue....1u....ri...à.. zzz...a a, soletra alto e 
escreve o Maduro, mas o professor não ouviu 
ou fez que não ouviu...nem viu! 
- Mm... manhã....manhã, repetia o professor.... 

ma nhã... 
- Quero ver quem escreve direito, quero ver... 

e ao dizer isto afastou-se até à secretária mas 
não se sentou sem inspeccionar a almofada e 
sacudir o pó, como só ele o sabia fazer... 
- Quero ver!.. 

- Os escreventes soltaram uma risadinha. 
Já sabiam quem era o mártir. Aquele que 

nunca acertava nos nhes e nos lhes. 
Foram dezenas as vezes, na carteira ou no 

quadro, com "canadas" ou sem elas, com torcer 
de orelhas ou não, que o professor tinha 
explicado as diferenças... Mas naquela 
cabecinha, nem coelho nem sonho entravam 
correctamente. Era sempre coenho e solho, o 
que levava o Mestre aos arames. 

- O professor Agostinho que entretanto se 
havia sentado, foi-se abeirando dele, e com ar 

paternal perguntou-lhe: 
- Então meu homem, vai ser desta vez? E foi 

— se retirando devagar com um sorriso nos lábios 
e a coçar a cabeça com a mão direita e com o 
livro aberto na esquerda... 
 E lá se foi arrastando o "Ditado" até ás 

dez e um quarto. Quando havia "Ditado" nin-
guém podia "ir lá fora". Não havia licença para 
ninguém, nem que se tivesse que "fazer" nas 

calças. 
- Recreio! 
Palavra de salvação para alguns que estavam 

mesmo aflitos. Já não aguentavam mais, estavam 
mesmo a "arrebentar"... mas lá conseguiam 
dominar-se e chegar aos mictórios(?) não 
raramente sem se atropelarem, e depois de terem 
feito voar o Toninho Folheteiro para o estrado, 
pois tinha a mania de estar sempre a empachar 
a saída agarrando-se ao .trinque da porta que 
cismava em abrir, armado em Martim Moniz dos 

da 1°  
Depois de aliviados, toca a correr para o 

recreio propriamente dito, ou seja a área que fica 
entre a Cantina e a casa do Ti' Ábelum, área 

coberta com areia da praia que tornava o chão 
maciínho, para ninguém se trilhar... 
A manhã estava fria e era preciso aquecer... 
- Vamos jogar aos encontrões... decide o 

Atáu que devido ao seu porte e força ganhava 
quase sempre... 

Cada um pegou o seu "cavalo", ou melhor, 
cada "cavalo"é que escolheu o seu "cavaleiro"! 

O "cavalo" era sempre um mais velho, mais 
forte e mais pesado, normalmente um da 4' 
classe.. O "cavaleiro" era normalmente um lin-
grinhas lévinho como eu, para poder dar espaço 

de manobra ao "cavalo" e este poder fugir ou 
investir com força contra a outra montada. 
- Salta..., salta, lá , pés d'urso ! Salta aqui pró 

meu "cotrão", ordenou-me o Atáu. 

Já há muito que o Atáu me escolhia para 
seu "cavaleiro". Nunca tínhamos perdido uma 

partida. O nosso "par" era o ideal: ele era alto e 

forte; eu pequenino e peso pluma... 

Depois de umas surtidas bem sucedidas em 
que atiramos com os adversários todos ao chão, 
mesmo quando vinham aos pares, eis que numa 
numa curva mais apertada, tentada para alcançar 

o Apito, passam uma rasteira ao Atáu, fazendo 
"cavalo" e "cavaleiro" voarem contra a parede 
da casa do Tio Abelum.... 

Foi o fim! Caíram-nos todos em cima! Eram 

mais de doze! Eu tive o azar de ficar mesmo por 
baixo, e ainda hoje, me falta o ar, ao escrever ou 
lembrar isto, pois, recordo-me que estive o resto 

da manhã sem fala e "branco com à cal"! 
Que susto, meu Deus! 

O Atáu ficou furioso, e jurou esfolar e salgar 
o "cachorro" que lhe passou a rasteira.... mas 

julgo que ainda hoje está por saber quem foi. 
Ainda todos estavam reunidos, quando se 

ouviu a ordem: 
- Pra dentro .... p'ra dentro! 
E lá vai a "tropa" a correr novamente para a 

sala de aula onde o professor Agostinho já se 
encontrava.. 

Tudo já sentado e caladinho, prontos a 
ouvir qual era a matéria seguinte. 
- Geografia, hoje vamos dar Geografia, para 

os da 4. Os da ia Classe vão fazer a cópia da 

"Emilita". Da"Emilita"!!!. 
Quero ver essa letra dentro das linhas! E 

ficam todos avisados que têm que trazer amanhã 
o dinheiro para a "Caixa Escolar". 
- A minha mãe num tem seupsôr... diz o 

Gonçalo. Inda ante me deu pâ cumprar um 
"bico" pâ fazer a Cópia.. Tà qui, oh!. Nobinho 
im folha! 
- O professor nem sequer repetiu o aviso! 

Ele sabia bem e conhecia bem os seus alunos e 
suas famílias. Conhecia bem a miséria que nesta 
época batia á porta de muitos esposendenses. 
Ainda por cima aquele Inverno esperava-se 

duro. 

- Vamos lá, vamos lá, meus homens! 
- António, apontando o Toninho Folheteiro, 

pendura ali (por cima do quadro grande) o mapa 
das "Províncias Ultramarinas". 

Nisto ouve-se as Trindades do meio dia. O 
Piriri, nunca falhava! Aquela hórinha, lá estava 

ele. 
- Caramba, isto hoje andou depressa.... muito 

depressa, comentou alto o professor.. Bom: logo 
à tarde vamos dar Geografia.! E os da primeira, 
continuam com a cópia. Se houver tempo quero 

ouvir ler... .ai quero, quero! 
- Tá bem . seupsôr! Tá bem! Um enorme 

rebuliço vai por toda a sala com a arrumação 
dos livros ,das lousas e pastas. Os de Góios, 
comiam a sopa na Cantina que o filantropo 
Rocha Gonçalves havia dado há pouco tempo, 
mas a maior parte dos de Esposende, vinha a 
casa, alguns decerto comer pior do que na 
Cantina : uma triste sopa com umas "coives a 
abóiar"e um pedaço de pão de três dias, en-

quanto que na Cantina era tudo fresquinho e 

de mais "sustança"... 
Às duas horas em ponto, estava tudo, 

contente e alegre, nos seus lugares. Os mapas 

já reluziam por cima dos três quadros pretos. 
Mais uma vez o Toninho fora além do pedido 

e pendurara os mapas todos por cima dos 
quadros. Seria por não saber qual era o das 
províncias ultramarinas? Mas bastava ler as 
letras grandes, e o Toninho isso sabia ... 

Começa a aula.... 
Herculano, ao quadro! E lá foi o Lano para 

cima do estrado. 
Diz-me lá , meu homem, onde fica a Guiné? 
- Aqui,! Aponta certeiro e convicto o Lano. 

E Cabo Verde? Aqui! E a Ilha do Sal? Quais as 
culturas de São Tomé e Principie? A tudo o 

Herculano respondeu certo. 
- Sim senhor. Vai-te sentar! Estou satisfeito! 

- Octaviano, ao quadro! 
- De que lado fica o Oceano Atlântico?. 

Quais os países vizinhos de Angola? Quais as 

principais culturas?. Quantas vezes Angola é 
maior que Portugal? A tudo lá respondeu o 

Octaviano, que também era bom aluno. 
E assim se foi percorrendo os alunos que, 

uns mais ,outros nem tanto, sabiam daquilo. Até 
que chegou a vez do Maduro. 
- Onde está a Índia, meu homem? O Maduro 

nem deixou acabar a pergunta e foi lá como um 
tiro! Com firmeza apontou como dedo indica-
dor esticado e disse em voz alta: Goa ,aqui; 
Damão, aqui; Diu, ali e as ilhas de Dádrá e 

Nágár Aveli aqui e ali! 

Boa, meu homem. .Sim Senhor! Sim Senhor!!! 

- Olha, e quem quer invadir Goa? 
- O Maduro baixou os olhos e atirou não 

muito convicto: os índios, seupsôr...os índios!!!. 
Eles são muitos e nós pouchachinhos! Mas nós 

ganhamos, carái!! 
O professor Agostinho virou a cara para o 

lado e mandou o Maduro embora, talvez 
pensando na asneira que o Cristóvão Colombo 
cometeu ao chamar "índios" aos povos 
americanos. O Maduro tinha razão, mesmo sem 
o saber! Os habitantes da Índia é que são Índios! 
Malabarista, aquele Colombo! 
O Maduro inchara com tanta sabedoria. Não 

tinha falhado uma, caramba! Desta vez ia a exame 

!!!... 
Depois foi o Atáu ao quadro. 
Eu, e outros... claro !, já havíamos acabado 

a cópia e estávamos atentos ao que se passava 
com os da 4." E muitas vezes até sabíamos as 
respostas . 
O professor fez várias perguntas ao Atáu a 

que ele foi respondendo a contento. 
Estava no momento a falar de Moçambique, 

da capital Lourenço Marques, das Províncias e 
das cidades importantes. Ao falar sobre a Beira, 

a segunda cidade mais importante, alguém da 
1." Classe começou a soluçar e a chorar.. 

Enquanto os colegas se interrogavam, o 
bom do professor, que sabia o que se passava, 
abeirou-se desse aluno e com a mão no ombro 
encostando-o a si, diz-lhe carinhosamente: não 

chores meu homem.! O teu pai está lá bem. A 
tua mãe vai a caminho com as tuas irmãs! Não 
chores! 
E pegando nele levou-o consigo até à 

secretária onde sentou paternalmente sobre a 
sua perna direita, ao mesmo tempo que abria o 

livro de geografia na página do mapa de 
Moçambique e lhe explicava só para ele , que 

aquilo também era Portugal, e que o Menino 
Jesus, que agora ia nascer outra vez, havia de 
lhe guardar os pais e as irmãs. 
E recomendou-lhe mais: vais fazer um mapa 

de Moçambique e vais pintá-lo a cores. Depois, 
pões no Presépio, e pedes ao Menino Jesus para 
ajudar os teus pais ,"stá bem? 
E lá foi aquele menino de oito anos, para a 

carteira, reconfortado com as palavras daquele 
bom homem que era o seu professor. Devi-
damente acarinhado pelos companheiros, logo 

ali, e como complemento, foi desafiado para no 
dia seguinte começar a passar os versos do 
Menino Jesus, pois as Novenas aproximavam-
se a passos largos. Passados dias já o mapa 

estava pronto, com Lourenço Marques e a Beira 
em destaque. O Xandrinho Losa tinha 

emprestado tinta da China, e os "craiões" a 
cores tinham custado quinze tostões na 
Miquinhas do João Amândio. Foi mostrado ao 
professor e passou o Natal junto do Menino 

Jesus. A seguir ao dia de Reis, seguiu para 
Moçambique...como lembrança de um Natal sem 

a presença dos pais. 
E ainda hoje existe! 

Esposende, Dezembro de 2000 

José Felgueiras 
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JUNTA DE FREGUESIA DE MARINHAS 
AVISO 

MÁRIO NEIVA LOSA, PRESIDENTE DA JUNTA DE 

FREGUESIA DE MARINHAS, CONCELHO DE ESPOSENDE. 

Torna público que, por deliberação desta Junta, de 30 de Novembro de 2000, se 

encontra aberto, pelo prazo de 5 dias úteis a partir do dia seguinte à publicação do 

aviso no jornal, concurso para contrato de trabalho a termo certo, nos termos do 
Decreto - Lei n.° 427/89 de 07 de Dezembro, aplicado à Administração Local pelo 
Decreto - Lei 409/91 de 17 de Outubro, e com as alterações introduzidas pelo Decreto 
- Lei n.° 218/98 de 17 de Julho, para um Assistente Administrativo. 

1 - Remuneração: A correspondente ao escalão 1 (índice 191). 
2 - Requisitos de Admissão: 11° ano de escolaridade ou equivalente, e 

preferencialmente formação ou experiência profissional de pelo menos dois anos. 

3 - Funções: Funções correspondentes às do conteúdo funcional da categoria, 

definidas no Desp. 38/88, publicado DR n.° 22, II série, de 26/01/89. 
4 - Prazo de duração: 2 anos. 

5 - Formalização de candidaturas: Requerimento dirigido ao Presidente da Junta, 
Rua da Varzea, n.° 5, Marinhas, 4740 - 571 Esposende, contendo a identificação 
completa, as habilitações literárias, a formação e experiência profissional, menção 
ao lugar que se candidata e o jornal em que foi publicado o aviso. 
O requerimento deve de ser acompanhado sob pena de exclusão do certificado 

de habilitações. 
6 - Métodos de selecção: Entrevista profissional de selecção, pontuada de O a 

10, valores, prova prática de selecção, pontuada de O a 10 valores, a classificação 
final resulta da soma das duas provas. 

7 - O júri que procederá à selecção dos candidatos será constituído por: 
Presidente. Mário Neiva Losa; 

Vogais efectivos: Aires do Pilar Patrão e António Alexandre Ferreira Laranjeira. 

Vogais suplentes: Doutor João Eduardo Areias Miranda e Manuel Fernandes 
Marques. 

O Presidente do Júri será substituído nas suas faltas e impedimentos pelo 1° vogal 
efectivo. 

Junta de Freguesia de Marinhas, 11 de Dezembro de 2000. 

O Presidente da Junta de Freguesia, 

Mário Neiva Losa 

RESIDENCIAL E 
RESTAURANTE 

REGUENGA 
DE: MANUEL ALMEIDA DA CRUZ 

Estrada Nacional, 13 - Lugar da Estradá - ANTAS 
TELEF. 253 871 523 
4740 ESPOSENDE 

Serviço de: 
- Casamento 

- Baptizados 
- Comunhões 

- Aniversários 

Deseja a todos os seus Clientes e Amigos 
Feliz Natal e Próspero Ano Novo 

JUNTA DE FREGUESIA DE MARINHAS 
AVISO 

MÁRIO NEIVA LOSA, PRESIDENTE DA JUNTA DE 

FREGUESIA DE MARINHAS, CONCELHO DE ESPOSENDE. 

Torna público que, por deliberação desta Junta, de 30 de Novembro de 2000, se 
encontra aberto, pelo prazo de 5 dias úteis a partir do dia seguinte à publicação do 
aviso no jornal, concurso para contrato de trabalho a termo certo, nos termos do 
Decreto - Lei n.° 427/89 de 07 de Dezembro, aplicado à Administração Local pelo 
Decreto - Lei 409/91 de 17 de Outubro, e com as alterações introduzidas pelo Decreto 
- Lei n.° 218/98 de 17 de Julho, para um Motorista de Transportes Colectivos. 

1 - Remuneração: A correspondente ao escalão 1 (índice 166). 
2 - Requisitos de Admissão: Escolaridade obrigatória e carta de condução 

adequada, e preferencialmente formação ou experiência profissional de pelo menos 
dois anos. 

3 - Funções: Funções correspondentes às do conteúdo funcional da categoria, 

definidas no Desp. 38/88, publicado DR n.° 22, II série, de 26/01/89. 
4 - Prazo de duração: 2 anos. 
5 - Formalização de candidaturas: Requerimento dirigido ao Presidente da Junta, 

Rua da Varzea, n.° 5, Marinhas, 4740 - 571 Esposende, contendo a identificação 
completa, as habilitações literárias, a formação e experiência profissional, menção 
ao lugar que se candidata e o jornal em que foi publicado o aviso. 
O requerimento deve de ser acompanhado sob pena de exclusão do certificado 

de habilitações. 
6 - Métodos de selecção: Entrevista profissional de selecção, pontuada de O a 

10, valores, prova prática de selecção, pontuada de O a 10 valores, a classificação 

final resulta da soma das duas provas. 
7 - O júri que procederá à selecção dos candidatos será constituído por: 
Presidente. Mário Neiva Losa; 

Vogais efectivos: Aires do Pilar Patrão e António Alexandre Ferreira Laranjeira. 
Vogais suplentes: Doutor João Eduardo Areias Miranda e Manuel Fernandes 

Marques. 

O Presidente do Júri será substituído nas suas faltas e impedimentos pelo 1° vogal 
efectivo. 

Junta de Freguesia de Marinhas, 11 de Dezembro de 2000. 

O Presidente da Junta de Freguesia, 
Mário Neiva Losa 
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CARTÓRIO NOTARIAL DE ESPOSENDE 
NOTÁRIO — Licenciado ANTÓNIO GONÇALVES DE SOUSA 

CERTIFICO narrativamente para efeitos de publicação, que a folhas seis e 
seguintes do livro de escrituras diversas n.° 127—E, deste Cartório, foi exarada uma 

escritura de justificação notarial, com a data de 23 de Novembro de dois mil, na qual: 
JOSÉ DE LIMA DIAS e mulher OLINDA DA SILVA PASSOS, casados sob o 

regime da comunhão geral, naturais da freguesia de Palmeira, e ela da freguesia de 
Vila Chã, ambas deste concelho, e residentes no lugar de Terroso na dita freguesia 
de Palmeira. 

DECLARARAM: 

Que são donos e legítimo possuidores, com exclusão de outrém, de um prédio 

rústico, composto por cultura com videiras em ramada, no sitio do Campo da Coura, 
da freguesia de Palmeira, deste concelho, com a área de dois mil e seiscentos metros 

quadrados, a confrontar do norte com Manuel Eiras Gomes, do sul com caminho e 
do nascente com Adélio Alves Pinheiro, e do poente com Manuel José Peres Filipe 
e outro não descrito na Conservatória do Registo Predial deste concelho, inscrito 
na matriz em nome do justificante marido sob o artigo 1224, com o valor patrimonial 
de 27.581$00, e o atribuído de DUZENTOS CONTOS. 

Que, não possuem título formal que lhes permita registar na competente 
Conservatória o identificado prédio, mas que, no entanto, entraram na posse do 
mesmo, há mais de vinte anos, através de compra meramente verbal feita a Maria 
Emilia Faria de Leitão Vinhas, viúva, residente que foi na freguesia e concelho de 

Esposende, por volta do ano de mil novecentos e setenta e oito. 
Que, sempre esteve e se têm mantido na posse e fruição do identificado prédio, 

há mais de vinte anos, cultivando-o, colhendo os seus produtos, pagando 
impostos e administrando-o com ânimo de quem exercita direito próprio, fazendo-
o de boa fé, por ignorarem lesar direito alheio, pacificamente, porque sem violência, 
contínua e publicamente, com conhecimento de toda a gente, sem interrupção ou 
oposição de quem quer que seja. 

Que, dadas as enunciadas características de tal posse, adquiriam o identificado 
prédio por USUCAPIÃO, não dispondo todavia, dado o modo de aquisição, de 
documento ou titulo formal que lhes facilite a prova do seu direito, base do registo 

que pretendem fazer a seu favor. 

E para suprir a falta de título, presta estas declarações para efeitos de primeira 
inscrição no Registo Predial. 

ESTÁ CONFORME O ORIGINAL, NA PARTE TRANSCRITA, E NA 
CERTIFICADA. 

Cartório Notarial de Esposende, 23 de Novembro de dois mil, conta registada 
sob o n.° 9 583 1000$00, mil escudos. 

A Ajudante, 
Maria da Saúde Ferreira Velasco de Sousa 

VIANA & FILHOS 

Feeiz Natae 

e Próspero 

Amo Novo 

OFICINA DE FOGOS DE ARTIFÍCIO 

AGRADECEMOS ÀS COMISSÕES DE FESTAS 
PELA PREFERÊNCIA! 

TALHÓS — ANTAS — 4740 ESPOSENDE — TEL. 253 871 517 

ASSEMBLEIA MUNICIPAL DE 
ESPOSENDE 

EDITAL 

ANTÓNIO FERNANDES RIBEIRO, PRESIDENTE DA ASSEMBLEIA MUNICIPAL: 

No uso da competência que me é conferida pela alínea a) do art.° 54° da Lei n.° 169/ 
99, de 18 de Setembro e de harmonia com o n.° 1 do art.° 49 da citada disposição legal, 

CONVOCO a Sessão ordinária da Assembleia Municipal de Esposende, para o próximo 
dia 22 de DEZEMBRO de 2000 (SEXTA-FEIRA), a realizar pelas 09:30 horas, no 

Auditório da Biblioteca Municipal, com a seguinte ordem de trabalhos: 

01 —PERÍODO DE ANTES DA ORDEM DO DIA: 

02 — INFORMAÇÃO ESCRITA DO SENHOR PRESIDENTE DA CÂMARA 
MUNICIPAL: 

03 — PERÍODO DA ORDEM DO DIA: 

03.01 — PLANO DE ACTIVIDADES E ORÇAMENTO DA CÂMARA MUNICIPAL 

PARA O ANO DE 2001 — DOCUMENTOS PREVISIONAIS — PROPOSTA: 

03.02 — SERVIÇOS MUNICIPALIZADOS DE ÁGUA E SANEAMENTO — PLANO 
DE ACTIVIDADF.S E ORÇAMENTO PARA O ANO 2001 — PROPOSTA: 

03.03 — CONTRIBUIÇÃO PREDIAL AUTÁRQUICA URBANA — PROPOSTA PARA 
O ANO 2000: 

03.04 — REGULAMENTO MUNICIPAL DE REMOÇÃO E RECOLHA DE 
VEÍCULOS — PROPOSTA: 

03.05 —REGULAMENTO DA ACTIVIDADE DE TRANSPORTE DE ALUGUER EM 
VEÍCULOS AUTOMÓVEIS LIGEIROS DE PASSAGEIROS — PROPOSTA: 

03.06 — HORÁRIO DE FUNCIONAMENTO DOS ESTABELECIMENTOS DE VENDA 

AO PÚBLICO E DE PRESTAÇÃO DE SERVIÇOS — PROPOSTA DE ALI EÇÃO: 

04—PERÍODO DE INTERVENÇÃO DO PÚBLICO: 

Para constar e devidos efeitos se publica o presente Edital e outros de igual teor, 
que vão ser afixados nos lugares públicos do costume. 

Esposende e Paços do Município, 07 de Dezembro de 2000. 

O Presidente da Assembleia Municipal, 
António Fernandes Ribeiro, Eng.' 

Precisa-se de Trolha e Servente 
Contactar: 

INCONS, S.A. 
Av. Vasco da Gama — Apartado 59 

4490 Póvoa de Varzim 
Telefone 252 684 486 
Fax: 252 684 496 

LACTICINIOS 
DAS MARINHAS 

Procura Motorista de Pesados, 

Tempo Parcial, 2.  a 6.», 

14h00 às 18.h00. 

Favor Dirigir-se aos Escritórios da 

Empresa 

ACICE 
Associaçào Comercial e Industrial do Concelho de Esposende 

CONVOCATÓRIA 
ASSEMBLEIA GERAL EXTRAORDINÁRIA 

Nos termos do n°4 do art. 18° dos Estatutos da Associação Comercial e Industrial de 

Esposende, convoco a reunião de uma Assembleia - Geral dos Sócios da ACICE para se 
realizar no próximo dia 5 de Janeiro de 2001 às 21horas, no Auditório da Biblioteca 
Municipal de Esposende, para analisar e decidir sobre uma proposta conjunta da Mesa 
da Assembleia Geral, da Direcção e do Conselho Fiscal, sobre as eleições dos Órgãos 

Directivos da ACICE para o triénio 2001/2003. 
O texto da proposta e o teor do Regulamento do Acto Eleitoral da ACICE para o 

triénio 2001/2003 a ser votado na referida reunião da Assembleia — Geral encontram-se 
expostos na sede da Associação e deles podem ser pedidas cópias. 

Se à hora indicada não houver quorum 'para que a Assembleia Geral possa iniciar-
se, a reunião começará meia hora depois, com qualquer número de sócios (n°2 do art. 
20° dos Estatutos). 

Esposende, 11 de Dezembro de 2000 
O Presidente da Assembleia — Geral 

Albino Novais da Venda 
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CAIXA DE CRÉDITO AGRÍCOLA MÚTUO DE 
PÓVOA DE VARZIM, VILA DO CONDE E 

ESPOSENDE 

CONVOCATÓRIA DE ASSEMBLEIA GERAL 

Prezado(a) Associado(a) 

Usando a faculdade que me confere o n.° 3, do artigo 22.° e de acordo com a 

alínea b) do artigo 23, dos Estatutos desta Caixa de Crédito Agrícola Mútuo de 

Póvoa de Varzim, Vila do Conde e Esposende, pessoa colectiva 503 750 166, 

matriculada na Conservatória do Registo Comercial de Póvoa de Varzim, sob o n.° 

00008/960223, com sede na Avenida Mouzinho de Albuquerque de Póvoa de Varzim, 

convoco a Assembleia Geral para o dia 29 de Dezembro de 2000, pelas 14.00 horas, 
no Auditório da Cooperativa Agrícola de Vila do Conde, sito na Rua da Lapa 

daquela cidade, com a seguinte: 

ORDEM DE TRABALHOS 

1) Leitura da acta da sessão anterior; 

2) Pedido de autorização para abertura de uma Delegação desta Caixa, no lugar 

de Penalves, em Póvoa de Varzim; 

3) Análise e discussão da proposta de alteração dos estatutos, por adiamento, 

para a adesão a Agrupamentos Complementares de Empresas; 

4) Análise e discussão da proposta de participação no SICAMSERV - Serviços 

de Informática e de Gestão, ACE; 

5) Apreciação e votação do Plano de Actividades e Orçamento, para o ano 2001; 

6) Outros assuntos. 

Nota - O texto integral da alteração dos estatutos fica à disposição para 

consulta dos associados na sede e delegações desta Caixa. 

Se à hora marcada para a reunião não estiverem presentes mais de metade dos 

associados, a Assembleia reunirá com qualquer número, uma hora depois de acordo 

com o n.° 2, do artigo 25 dos Estatutos. 

Póvoa de Varzim, 22 de Novembro de 2000 

O Presidente da Mesa da Assembleia Geral 

António Amorim Ferreira de Matos, Eng.° 
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CARTÓRIO NOTARIAL DE ESPOSENDE 
NOTÁRIO - Licenciado ANTÓNIO GONÇALVES DE SOUSA 

Certifico narrativamente para efeitos de publicação, que a folhas 2 e 

seguintes do livro de escrituras diversas n.° 127-E, deste Cartório, foi exarada 

uma escritura de justificação notarial, com a data de 23 de Novembro de dois 

mil, na qual: 

ALBERTO TORRES SAMPAIO, solteiro, maior, natural da freguesia de 

Forjães deste concelho, onde reside no lugar de Boucinho. 

DECLAROU: 

Que é dono e legítimo possuidor, com exclusão de outrém, de um prédio 

rústico, composto por cultura de sequeiro, no sitio da Fureca, da freguesia de 

Forjães, deste concelho, com a área de novecentos e quarenta e seis metros 

quadrados, a confrontar do norte com Cirilo Torres Sampaio, do sul com José 
Manuel Costa Torres e do nascente e poente com caminho, não descrito na 

Conservatória do Registo Predial de Esposende, inscrito na matriz em seu nome 
sob o artigo 584, com o valor patrimonial de 1.436$00, e o atribuído de 

DUZENTOS MIL ESCUDOS. 

Que, não possui título formal que lhes permita registar na competente 

Conservatória o identificado prédio, mas que, no entanto, entrou na posse do 

mesmo, há mais de vinte anos, através de partilha meramente verbal feita por 

óbito de Marinha Ribeiro dos Santos, viúva, residente que foi na dita freguesia 

de Forjães, por volta do ano de mil novecentos e setenta. 

Que, sempre esteve e se têm mantido na posse e fruição do identificado prédio, 

há mais de vinte anos, cultivando-o, colhendo os seus frutos, pagando impostos 

e administrando-o com ânimo de quem exercita direito próprio, fazendo-o de boa 

fé, por ignorarem lesar direito alheio, pacificamente, porque sem violência, 

contínua e publicamente, com conhecimento de toda a gente, sem interrupção 

ou oposição de quem quer que seja. 

Que, dadas as enunciadas características de tal posse, adquiriu o identificado 

prédio por USUCAPIÃO, não dispondo todavia, dado o modo de aquisição, de 

documento ou titulo formal que lhes facilite a prova do seu direito, base do 

registo que pretendem fazer a seu favor. 

E para suprir a falta de título, presta estas declarações para efeitos de primeira 

inscrição no Registo Predial. 

ESTÁ CONFORME O ORIGINAL, NA PARTE TRANSCRITA, E NA 

CERTIFICADA. 

Cartório Notarial de Esposende, 23 de Novembro de dois mil, conta registada 
sob o n.° 9 533 1000$00, mil escudos. 

CÂMARA MUNICIPAL DE ESPOSENDE 

ALVARÁ DE LICENÇA DE LOTEAMENTO 
EDITAL 

FERNANDO JOÃO COUTO CEPA, DR., Presidente da Câmara Municipal de 

Esposende: 

Faz saber que, em cumprimento do disposto no n.° 1 do art.° 330° do Decreto-Lei n.° 

448/91 de 29 de Novembro, por despacho de 25 de Outubro de 2000, foi concedida à 

MANUEL MARTINS SALGADO, o alvará de loteamento n.° 20/2000, para um terreno 

sito no Lugar dos Lírios da Freguesia de Pão, no Concelho de Esposende, com a área 

de 6.400 m2, omisso à matriz e registado na Conservatória do Registo Predial sob o n.° 

013751200600. 

- O loteamento tem as seguintes características: 

Área total do prédio 

Área do prédio a lotear 

Área comum do loteamento 

Número de lotes 

Numeração e área dos lotes: 

Lote 1 - 164 m2; lote 2 - 164 m2; 

Número de pisos: 

Área cedida para: 

- Arruamento 

6.400m2 

976 m2 

5.384 m2 

quatro 

lote 3 - 164 m2; lote 4 - 164 m2; 

R/C + 1 e anexos 

360 m2 

Para constar se publica o presente edital e outros de igual teor que vai ser afixado 

nos Paços do Município e publicado num dos jornais mais lidos na área do Município. 

Paços do Município, 23 de Novembro de 2000. 

O Presidente da Câmara, 

Fernando João Couto Cepa, Dr. 
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CARTÓRIO NOTARIAL DE ESPOSENDE 
NOTÁRIO - Licenciado ANTÓNIO GONÇALVES DE SOUSA 

Certifico narrativamente para efeitos de publicação, que a folhas 4 e seguintes do livro 

de escrituras diversas n.° 127-E, deste Cartório, foi exarada uma escritura de justificação 

notaria], com a data de 23 de Novembro de dois mil, na qual: 
CIRILO TORRES SAMPAIO e mulher MARIA JACINTA DE SAMPAIO RIBEIRO, 

casados sob o regime da comunhão geral, naturais da freguesia de Forjães deste concelho, 

e nela residentes no lugar de Boucinho. 
DECLARARAM: 
Que, são donos e legítimos possuidores, com exclusão de outrém, dos seguintes bens 

situados na freguesia de Forjães, deste concelho: 
N". 1 - Prédio rústico, composto por cultura de sequeiro e videiras em ramada, no sitio 

de Fureca, lugar de Boucinho, com a área de setecentos e quatro metros quadrados, a 
confrontar do norte com Maria Cândida Torres Sampaio, do sul com Alberto Torres Sampaio 

e do nascente e poente com caminho, não descrito na Conservatória do Registo Predial de 
Esposende, inscrito na matriz em nome do justificante marido sob o artigo 583 (antigo artigo 

1439), com o valor patrimonial de 6.802$00, e o atribuído de CEM MIL ESCUDOS. 

N°. 2 - Prédio urbano composto por casa com dois pavimentos, destinada a habitação e 
comércio, com dependência e logradouro, com a área coberta de cento e vinte metros 

quadrados, dependência com oitenta e oito metros quadrados e logradouro com duzentos e 
oito metros quadrados, a confrontar do norte com Maria Cândida Torres Sampaio, do sul 

com Alberto Torres Sampaio, do nascente com caminho e do poente com possuidor, não 

descrito na citada Conservatória do Registo Predial, e inscrito na matriz em nome do 
justificante marido sob o artigo 1041, com o valor patrimonial de 1.555.200$00, e o atribuído 
de UM MILI IÃO E SEISCENTOS MIL ESCUDOS. 

Que, não possuem título formal que lhes permita registar na competente Conservatória 
os identificados prédios, mas que, no entanto, entraram na posse dos mesmos, há mais de 
vinte anos, através de partilha meramente verbal por óbito de Marinha Ribeiro dos Santos, 

viúva, residente que foi no lugar de Boucinho, dita freguesia de Forjães, por volta do ano de 

mil novecentos e setenta. 
Que, sempre estiveram e se têm mantido na posse e fruição daqueles prédios, há mais de 

vinte anos, cultivando o primeiro e colhendo os seus frutos e habitando o segundo, pagando 
impostos e administrando-os com ânimo de quem exercita direito próprio, fazendo-o de boa 
fé, por ignorarem lesar direito alheio, pacificamente, porque sem violência, contínua e 

publicamente, com conhecimento de toda a gente, sem interrupção ou oposição de quem 
quer que seja. 

Que, dadas as enunciadas características de tal posse, adquiriram os identificados prédios 
por USUCAPIÃO, não dispondo todavia, dado o modo de aquisição, de documento ou titulo 
formal que lhes facilite a prova do seu direito, base do registo que pretendem fazer a seu 
favor. 

E para suprir a falta de título, prestam estas declarações para efeitos de primeira inscrição 
no Registo Predial. 

ESTÁ CONFORME O ORIGINAL, NA PARTE TRANSCRITA, E NA CER111-1CADA. 

Cartório Notarial de Esposende, 23 de Novembro de dois mil, conta registada sob o n.° 

1000$00, mil escudos. 

A Ajudante, 

Maria da Saúde Ferreira Velasco de Sousa 

A Ajudante, 

Maria da Saúde Ferreira Velasco de Sousa 
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Bom Natal e Próspero Ano Novo a todos os clientes 
amigos e fornercedores. 

Saboreando o delicioso Bolo-Rei 
e Pão de Ló de Ovar 

Largo Dr. Fonseca Lima, 12 
Tel. 253 964 719 4740 ESPOSENDE 
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DESEJA A TODOS OS SEUS 

ESTIMADOS CLIENTES E AMIGOS 
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RUA 1.2 DE DEZEMBRO - 4740 ESPOSENDE 
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Especializada em: 

Petiscos, Chouriço e Presunto Caseiro 

Bom Vinho Verde 

Largo Dr. Fonseca Lima - Telef. 053 - 963884 

4740 ESPOSENDE 
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Desejo a todos os clientes e amos, 
um Feliz Natal e um Próspero Ano Novo 

Praça do Município, 7 
Telef. 253961563 

1 

• 
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A PRIMOROSA 

MANHA 
Qualidade, Tradição e Inovação. 

Distinguida recentemente com o 1.° Prémio Bolo Inovação e vencedora do 

Concurso Nacional de Pastelaria Qualidade e Designer 2000. 

Neste Natal aprecie o famoso e tradicional Bolo Rei e as nossas 

especialidades em Bolos de alto requinte. 

Bombons avulso ou em lindíssimas caixas de nosso fabrico. 

A Primorosa e Marbela dois nomes com tradição no fabrico de pastelaria em 

Esposende. 

Rua 1.2 de Dezembro 
Telef. 253 963274 

EM ESPOSENDE 

Av. Valentim Ribeiro 
Telf. 253 963 349 

4"iutoTciçrittta 
CASA ESPECIALIZADA 

NO AVIAMENTO DE TODO 
O RECEITUÁRIO MÉDICO 

Fornecedor das 
Caixas de Previdência 

C.G.D. e G.N.R. 

Deilefa, a taelm O4 climted, e ameem,, 

cew ilat4 e um- P,r4~ 7bto, 

Largo Rodrigues Sampaio 

4740 ESPOSENDE Telef. 253 961 357 

TALHO CHARCLTARIA TERESINHAS 

ONDE A QUALIDADE NÃO CUSTA MAIS 

Carnes com garantia 
das melhores procedências. 

Fornecemos 
Hotéis, Cantinas 
e Restaurantes. 

Há 50 anos 
a servir bem 
em Esposende. 

Um Santo Natal e Próspero Ano Novo 

Rua 1.2 de Dezembro, 61 . Telefone / Fax 253 961 417 . 4740 ESPOSENDE 
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(Continuação da Página 5) Campos Faria 

A REVOLUÇAO DE 25 DE NOVEMBRO 
Penso que a nova geração, talvez porque a história premeditadamente lhe tenha dado pouco relevo, 

desconhece verdadeiramente o significado da revolução do dia 25 de Novembro de 1975. Por isso 
mesmo, sendo eu uma pessoa que senti todos os efeitos desta e da anterior revolução, venho aqui hoje 

tentar esclarecer algumas dúvidas sobre as mesmas. 
Em 1974, um punhado de militares, alguns de boa fé, envolveram-se na revolta do 25 de Abril, 

para trazerem a liberdade ao povo subjugado por uma ditadura. Pouco tempo depois, aqueles homens 
que, bem intencionados, fizeram parte desta revolução, aperceberam-se que haviam sido traídos por 
camaradas de armas que procuravam conduzir o país para uma outra ditadura muito pior. 

Encontrava-me em Angola servindo a Pátria nos dias subsequentes ao 25 de Abril e, pela forma 
como ali foi conduzida a política, face à descolonização, nunca tive dúvidas quanto aos objectivos 
desses políticos em estender os seus ideais a todo o império. Infelizmente conseguiram-no! As 

consequências, vinte e seis anos depois, ainda estão patentes na destruição de Angola e em convulsões 
noutros estados, também de língua portuguesa. 

Foram assim traídos, para os homens de boa fé, os ideais do 25 de Abril. Estes homens a que me 

refiro são os "Heróis do 25 de Novembro", de que celebrámos as bodas de prata do seu acto de coragem 
e a quem presto a minha homenagem e o meu agradecimento, pela liberdade que me devolveram, para 

vos poder prestar este depoimento. 
Estou prestes a terminar um livro de memórias, sem pretensões comerciais, cujo objectivo é, 

precisamente, esclarecer a juventude sobre este e outros acontecimentos. Em determinada altura, ao 

referir-me aos factos que ainda hoje martirizam Angola, lembro que o 25 de Novembro de 1975, que 
recentemente comemoramos, deveria ter acontecido no dia 26 de Abril de 1974. Se assim fosse, os 
nossos irmãos africanos não sofreriam o que hoje sofrem e as centenas de milhares de portugueses que 
foram escorraçados daquelas terras, certamente que ainda hoje, lado a lado com os naturais, lá viveriam, 

numa terra cheia de potencialidades e de oportunidades para todos. 
Mas sereis vós que amanhã, após terdes o verdadeiro conhecimento dos factos que impulsionaram 

estes acontecimentos, ireis julgar se este dia deverá ou não ser considerado "Feriado Nacional". 

"GOA" — TERRA DE ESPERANÇA E SOFRIMENTO 
Este é o melhor título que encontrei para o capítulo referente a tudo quanto escrevi sobre o passado 

neste território, para mencionar o meu livro de memórias. E porque no dia 18 de Dezembro se comemorou 

o 39° aniversário da invasão, pela União Indiana, daquela ex-colónia portuguesa, lembrei-me de, através 
deste jornal, descrever alguns episódios, certamente desconhecidos pelas novas gerações. 

"Terra de esperança" — porque neste território iniciei verdadeiramente a minha vida profissional e familiar. 
Uma terra cheia de encanto, pelas suas lindíssimas paisagens; de beleza pelos imponentes monumentos 

históricos; de tradição por uma mistura de culturas que, sem preconceitos e sendo maioritariamente católica, 
faziam antever um futuro risonho. 

"Terra de sofrimento" — porque muito cedo esse sonho de esperança se transformou num enorme 

pesadelo, onde só uma forte resistência psicológica e uma fé inabalável conseguiram evitar traumas incuráveis. 
A morte do, na altura, único filho aos sete meses de idade; a paralesia articular da mãe após o parto, por um 

período superior a quatro meses; a separação, forçada, pelo risco da invasão; o cativeiro ... entre outros 

acontecimentos, tudo isto esteve na origem de sofrimentos, recompensado, no entanto, com um autêntico 
milagre no dia da libertação. 

No dia 01 de Dezembro de 1961, com modesto posto de furriel de administração militar, e após uma 
longa troca de correspondência entre o quartel general e o meu comandante de companhia, que um dizia que 

eu era imprescindível e o outro que era insubstituível, passei a exercer, por mérito, as funções de gerente da 
messe de oficiais da guarnição. Cerca das 15 horas do dia 12 desse mês, recebi uma comunicação urgente, 
extensiva a todos os militares com famílias, para que estas seguissem, de imediato, para o porto de Monnugão, 
a fim de embarcarem para Portugal, nesse mesmo dia, no paquete Índia. 

No dia 18 de Dezembro, para além da missão anterior, estava já nomeado para compor a secção de 
quartéis do quartel general, responsável pela alimentação deste. Por volta das 06 horas da manhã, aviões 
supersónicos sobrevoavam a zona a uma altura razoável, aos círculos e, à medida que iam baixando, desferi-
ram um ataque ao posto de rádio, sediado a pouco mais de 6 km. Deste ataque resultou a morte do alferes 
comandante da guarnição desse posto. 

Após terem destruído aquele posto, deixando-nos sem comunicação para o exterior, dirigiram-se para o 

aeroporto, destruindo as pistas de aterragem para nos cortar a hipótese de qualquer apoio aéreo. 
Logo de seguida, travou-se uma batalha naval, presenciada por mim durante algum tempo, entre cinco 

vasos de guerra indianos e o nosso único ali existente, o qual se lançou em perseguição do inimigo, com o 
máximo da sua força. Ainda tive oportunidade de verificar a grande fumaça saída dos barcos inimigos. Mais 
tarde confirmei a danificação de diuis fragatas e um cruzador indianos. Tanto quanto vim a saber, o comandante 

do nosso navio foi gravemente ferido para além de outras baixas confirmadas. Mais tarde soube também 
que a danificação do nosso barco e a falta de munições levou-o a encalhar. 

Devido a estes factos, o Quartel General deslocou-se para outro local, a cerca del8 Km da capital e, 
consequentemente, eu com ele. 

Já da parte da tarde, vendo que era necessário um reforço de géneros, solicitei uma viatura pesada e uma 
ligeira para me deslocar a Pangim, mas constatou-se que a maioria dos condutores naturais de Goa, haviam 
desertado. Fui eu, que, sem carta de condução e sem experiência, me ofereci para conduzir o jeep, arriscando 

a entrada na capital, quando as informações a davam como tomada. Mas antes de partir, tive uma necessidade 
fisiológica. Tive que despir o fato macaco, que era a minha vestimenta, provocando a queda da carteira. 
Quando caiu no chão, logo se abriu, e os meus olhos depararam com a foto do filho falecido, pouco mais de 

um mês antes. Nesse momento senti um arrepio e pareceu-me ouvir uma voz que me tranquilizou. Se até aí 
tive algum receio pelo que estava a acontecer, a partir desse momento parecia que nada estava a acontecer, 
seguindo de imediato para Pangim ao volante da viatura ligeira, na qual estava instalada uma metralhadora 
pesada. A Cidade de Pangim, não estava ainda ocupada, mas as movimentações de tropas indianas, na outra 
margem do rio, pelos sofisticados meios anfíbios de que dispunham, faziam antever que a tomada era iminente 

e em escasso tempo. Deu ainda tempo para que eu cumprisse a missão que ali me levou, mas, sinceramente, 
ainda hoje não sei como fui capaz de a cumprir. Penso que só com a ajuda de uma mão divina. 

Como andava bastante preocupado com o estado de saúde da minha mulher, dela separado seis dias 

antes, não refeita do estado de choque pelo desaparecimento do filho e grávida de quatro meses, aproveitei a 
presença na capital para depositar nas mãos 4a Virgem de Fátima a minha aliança, solicitando a sua protecção. 

Poucos dias depois de tudo isto acontecer, já me encontrava num campo de concentração, bem longe da 
capital. 

Muitas coisas mais se passaram e que estão descritas no meu livro de memórias, mas estes poucos 
relatos poderão ajudar aqueles que, ainda hoje, pensam que houve uma deposição de armas sem qualquer 
tentativa de resposta. E eu, mesmo no campo de concentração, durante a minha permanência, procurei dar o 
melhor para garantir a todos os oficiais e sargentos a melhor alimentação possível. 

Desembarquei em Portugal e fui recebido como um traidor à Pátria, não obstante o meritório trabalho 

que ali realizei, apenas com 26 anos de idade. Que o testemunhem aqueles a quem servi. 

Para terminar, não quero deixar de relatar mais um episódio que, para alguns, não passará de pura coincidência 
Na humildade com que desempenhei todas as missões que me foram confiadas, imbuído duma grande fé, 

diariamente nas minhas preces, pedia que, se um dia fosse libertado, isso acontecesse antes do nascimento da 

filha que esperava Felizmente, Aquela a quem depositei a minha aliança, fez com que este desejo se realizasse, 
apenas com intervalo de uma hora Que grande recompensa recebi nesse dia para todos os sofrimentos por que 
passei! Felizmente, também, não foi a única Outras se sucederam em Angola Até quatro projecteis que se 
dirigiam na minha direcção ficaram encravados na pistola metralhadora que os disparou! 

Assim ensinava Jesus Cristo. " Se tiverdes Fé, até as pedras se transformam em Pão". 
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MARIA TERESA LOPES DA COSTA 
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SERVIÇO INDUSTRIAL DE LIMPEZAS 

Lavagem de Vidros e Alcatifas 
Limpezas de Escritório 

Decapagem de Solos, etc. 

Rua S. Miguel, 17 - Telef. 253 981 405 - Apúlia - 4740 ESPOSENDE 

ASPIRADORES PROFISSIONAIS DE LÍQUIDOS E POEIRAS 
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Rent a Car 

Alugamos viaturas para as suas 
viagens de negócios e de férias, 
Uma disponibilidade que exige 

consulta.. 
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CAMPEONATO NACIONAL DA III DIVISÃO - SÉRIE A 
C. F. Fão - Quatro jogos fora e quatro empates... 

EQUIPA DE NATAÇÃO DA 
ESPOSENDE 2000 

A equipa de natação da Esposende 2000 
esteve em destaque no torneio de 
preparação da Associação de Natação de 
Viana do Castelo, que se disputou nas 

piscinas municipais de Barcelos. 
A equipa esposendense obteve bons 

resultados em femininos. Ana Ribeiro foi 

segunda em 50 m mariposa; quarta em 50 m 

livres e quinta em 50 m bruços. Maria João 
Saleiro terminou em terceiro 50 m bruços e 

50 m livres e classificou-se em quarto lugar 
em 50 m mariposa. 

Em estafeta de 4x200 m livres, a 
Esposende 2000 foi quinta em femininos e 
oitava em masculinos. 

ANDEBOL 
JUVENTUDE DE MAR GANHA EM TODAS AS FRENTES 

As veteranas da Juventude de Mar, 
venceram o primeiro Torneio Nacional, 
disputado no Pavilhão de Mar com a 

presença das Selecções do Porto, Espinhos 
e Lisboa. 

Este torneio, comemorativo do 25.° 
Aniversário do Centro Social da Juventude 
de Mar, estava integrado na Semana 

Internacional de Andebol Feminino sob a 

égide da Federação de Andebol Europeia. A 
equipa da Juventude de Mar, apresentou-se 
com uma equipa bastante forte, constituída 

por atletas com muita genica. 
RESULTADOS 

Juv. Mar, 10 — Espinho, 10 
Juv. Mar, 10 — Porto, 7 
Juv. Mar, 8 — Lisboa, 4 

INFANTIS E JUVENIS EM 

GRANDE PLANO 
Nos campeonatos distritais do Porto, as 

equipas da Juventude de Mar, estão a causar 
sensação com bons resultados conseguidos 
e sobretudo com as excelentes exibições que 

realizam. As juvenis, a duas jornadas do fim 

do campeonato, estão invictas e já 
garantiram a passagem à prova de 
apuramento para o campeonato nacional. 

RESULTADOS 
INFANTIS 

Padroense, 7 — Juv. Mar, 19 

Santa Joana, 17 — Juv. Mar, 24 

JUVENIS 
Juv. Mar, 26 — Alfenense, 21 

Grijó, 5 — Juv. Mar, 31 
Juv. Mar, 13 — Santa Isabel, 12 
Padroense, 6 — Juv. Mar, 21 
Montiagra, 8 — Juv. Mar, 18 

INICIADAS 
Alfenense, 9 — Juv. Mar, 16 

Entretanto, as atletas da Juventude de 

Mar, Lúcia Pereira, catarina Martins, Inês 
Vital, Carla Sá, Maria Pereira e Liliana Alves 
foram de novo chamadas à Selecção Regional 

de Juvenis Feminino para uma sessão de 

treino que decorreu na Exponor. 
A Juventude da Mar foi mesmo a 

colectividade que mais jogadoras cedeu a 

esta Selecção Regional de Juvenis Feminino. 

HOQUEI EM PATINS 
TAÇA DE PORTUGAL 

H. C. Fão Recebe Hoje o F.C. Porto 
O Hóquei Clube de Fão recebe hoje às vinte e uma hora, no Pavilhão Gimnodesportivo 

de Fão, o F.C. Porto, nos 32 Avos-de-final na Taça de Portugal. 
O sorteio foi madrasto para com a equipa fangueira, já que o F.C. Porto é o actual 

campeão nacional e finalista vencido da Taça de Portugal da época passada. 

CAMPEONATO NACIONAL DA 3.a DIVISÃO - ZONA NORTE 
4." Jornada 

Lavra de Matosinhos, - H. C. Fão, 

5." Jornada 
H. C. Fão, 6 — Taipense, 2 

6." Jornada 
Académico da Feira, 10— H. C. Fão, 5 

CAMPEONATO DISTRITAL DE INFANTIS 
11.a Jornada 

Seixas, 1 — H. C. Fão, 1 

12.° Jornada 
H. C. Fão, 1 — ésq. Barcelos, 26 

13.' Jornada 
Limianos A, 16 - H. C. Fão, 1 

Após a saída do nosso último número, o C.F. de Fão disputou quatro jogos, para o 
Campeonato Nacional da III Divisão, série A, todos nos campos dos adversários e os fan-
gueiros conseguiram quatro resultados positivos, pois, em qualquer deles, pontuaram sempre. 

Com este comportamento muito regular, o C.F. de Fão está firme na primeira metade da 
tabela classificativa, evidenciando ser uma equipa com valor e categoria para garantir, 
seguramente, a manutenção neste escalão do futebol nacional. 

Os fãozenses, ao cabo de treze jornadas, estão em oitavo lugar, com 18 pontos, resultantes 
de quatro vitórias e seis empates. 

Os associados e simpatizantes do C.F. Fão podem confiar numa crescente subida na 

classificação geral, pois, sobretudo na segunda volta, o calendário dos jogos, teoricamente, 
é favorável ao clube do concelho. 

Comandados pelo experiente e conhecedor futebolista, o fangueiro Jó, os briosos e 
valorosos jogadores do Fão vão marcar, positivamente, a história da carreira desportiva da 

equipa da beira-mar. 
Últimos Resultados 

a) Vilaverdense, 1 Fão, 1 

Monialegre, — Fão, O 
Mirandês, 1 — Fão, 1 

Cabeceirense, 2 — Fão, 2 
a) Jogo que estava em atraso. 

O campeonato será interrompido durante dois fins de semana, recomeçando no dia 7 de 

Janeiro, com o F.0 Fão a receber, no Campo Artur Sobral, em Fão, a equipa do Vianense. 

BASQUETEBOL 
CAMPEONATO NACIONAL DA II DIVISÃO B - ZONA NORTE 

A.D.E. - Três Vitórias consecutivas! 
Terminou a primeira volta, primeira fase, do campeonato nacional de basquetebol da 

II divisão, no qual participa a equipa da A.D.E., pela primeira vez na história do clube e 

da modalidade, no concelho. E não poderíamos esperar melhor comportamento desportivo 
de uma equipa que apenas pode treinar uma vez por semana, possui atletas naturais e/ 
ou residentes em Esposende e são cem por cento amadores. 

Depois do nosso último número, os esposendenses disputaram três jogos e, sem 

margem para dúvidas, os valorosos atletas da A.D.E. conquistaram três vitórias 
inequívocas: duas em casa e uma em deslocação ao terreno do adversário. 

Assim, após onze jornadas, a A.D.E., soma seis derrotas e cinco vitórias, a que 
correspondem 16 pontos. 

Agora, com a interrupção própria da época natalícia, o próximo jogo somente se 
realizará no dia 6 de Janeiro do ano 2001, no terreno do Baskete de Vila Real. 

Últimos Resultados 
Esposende, 74 — Paços Ferreira, 59 
Vila Pouca, 57 — Esposende, 64 
Esposende, 63 — Paredes, 51 

SEPROL1M, LDA. 
SERVIÇO, PRODUTOS E LIMPEZA 

Admite pessoal de limpeza 

Finalmente, pode encontrar em Apúlia 
- Esposende - toda a gama de 
equipamentos de limpeza, máquinas 
e aspiradores industriais e domésticos, 
decapantes, ceras, produtos para lavar 
loiça e roupa em máquina, desinfectantes, 
pads, tapetes Ridsan, aparelhos de 

moscas, doeseadores para máquinas de 
lavar-loiça, secantes, porta-rolos, 
toalheiros, saboneteiras, papel higiénico 

Jumbo ou Zig-Zag, guardanapos, etc. 

Rua de S Miguel, 15 - Apúlia - 4740 Esposende 
Telef. 253 987 049 • Fax 253983 953 

ESPOAUTO COM. IND. AUTOMÓVEIS,. 
EXPOSIÇÃO E VENDAS —Av. Valentim Ribeiro, sin.° 4740-208 ESPOSENDE Telef..253964255 — Fax 253963313  

ESCRITÓRIOS — Telefones 253969180 (oito linhas) — Fax 253969184 BOURO 

ASSIST. TÉCNICA - Telef. 253 969185 - Fax 253969184 - Secção de Peças 253969188 4740-473 GANDRA ESPOSENDE PEUGEOT 

Boas Festas de Natal e um Próspero Ano Novo 
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EM ESPOSENDE 
TALHO MANADA - 1 
Rua 1.° de Dezembro 

Telef. 253 961 310 
Res. 253 961 955 

TALHO MANADA - 2 
Mercado Municipal 

Telef. 253 964 670 

TALHO MANADA - 3 
Com Minimercado 
Bairro de Sucupira 

Telef. 253 965 633 
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Antunes 

Óculos e Lentes de Contacto - Testes 

Visuais por Computador (Grátis) 

Marcações de consultas 
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Rua Sr..4 da Saúde, 56 - 58 - 

Telef. 253 964 281 4740 ESPOSENDE 
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FUTEBPL 
CAMPEONATO NACIONAL - II DIVISÃO B 

ZONA NORTE 
ESPOSENDE, O BRAGA B, O 

(Jogo em atraso) 

O Esposende entrou no jogo muito 

concentrado e com intenções de marcar cedo. 
No entanto, os visitantes vieram a 
Esposende com um único objectivo: não 
perder. É interessante saber-se quais as 

principais intenções da equipa de 
formação(?) do Sporting de• Braga. É que a 
imagem que esta equipa deu em Esposende 
foi vergonhosa. 
A equipa do Sporting de Braga B apenas 

teve intenção de defender. Destruir jogo; 
usar todas as artimanhas para desconcentrar 

o adversário e perder tempo; entradas à 

margem da lei foram os únicos factos 
salientes desta equipa. 

Por sua vez o Esposende, num terreno 
quase impróprio para a prática do futebol, 

lutou até à exaustão, procurou o golo, tentou 

desenvolver jogadas pelos flancos, pelo 

centro, por onde fosse possível. Só que não 
concretizou nenhuma das inúmeras 

oportunidades que criou. 
O jogo terminou com um empate a zero 

bolas. Empate injusto para o Esposende, que 
merecia vencer o encontro. 

Não percebemos (ou melhor: até 
desconfiamos) a grande festa feita no final 
do encontro pelos jogadores da equipa 

visitante, pois logo que o árbitro apitou para 
o final do encontro os jogadores bracarenses 

abraçaram-se como se tivessem ganho uma 

final... Isto dá para pensar. Afinal a quem 
interessou que o Braga B tivesse empatado 
e tivesse feito em Esposende tudo menos 
jogar futebol? Os responsáveis do futebol 
que respondam. 

ESPOSENDE, 3 - 
Numa tarde de domingo, convidativa para 

tudo menos para jogar futebol. Num relvado 
difícil, devido ao mau tempo, a equipa do 

Esposende foi grande ao conquistar esta 
vitória, perante um adversário que tentou 
complicar o jogo. 

O Esposende, fruto da melhor valia téc-
nica dos seus jogadores, teve no relvado um 

SANDINENSES, O 
dos seus principais adversários, tendo, por 
isso, esta vitória tido um mérito redobrado. 
A equipa esposendense controlou e 

dominou o jogo durante os 90 minutos. 
Marcou três golos mas poderia ter marcado 
muitos mais, não fosse a exibição do guarda 
redes contrário e o azar que acompanhou os 

avançados do Esposende. 

FAMALICÃO, 1 ESPOSENDE, O 
Nesta deslocação ao terreno do 

Famalicão, o Esposende foi uma equipa com 
muito azar. 

Durante a primeira parte o Esposende 
dominou e controlou o jogo. Criou diversas 

oportunidades de marcar golos. Não o 

conseguiu. O Famalicão foi ridicularizado, 
perante o seu público, pela equipa do 

Esposende. Ao intervalo o Esposende 
merecia estar à frente no marcador. 

No futebol ainda conta a velha máxima 
de que quem não marca arrisca-se a sofrer. 

Isso aconteceu com o Esposende. Depois de 

uma primeira parte a controlar o jogo e a criar 
e desperdiçar oportunidades de marcar, o 

Esposende sofreu um golo. Esse golo não foi 

mérito do adversário, foi a sorte que o 
marcou. Quer-nos parecer que o jogador 
famalicense, depois de ganhar um ressalto de 
bola, tentou fazer um cruzamento, tendo a 

bola caprichosamente ido entrar na baliza do 
Esposende. Foi um balde de água fria para 
os esposendenses. 

No entanto, mesmo com a falta de sorte 
que os acompanhou, o Esposende continuou 
a lutar, a ser superior ao seu adversário, e 
poderia ter marcado. 

Por tudo o que fez durante os noventa 
minutos, o Esposende não merecia perder 
este jogo. 

ESPOSENDE, O S. JOÃO DE VER, O 
Neste encontro o Esposende teve de 

ultrapassar duas dificuldades: o estado do 
terreno e a postura táctica do adversário. No 
entanto, apesar desta nuances, a equipa 

esposendense não se exibiu ao melhor nível, 
tendo falhado na organização de jogo. É 

certo que o terreno, empapado devido à 
chuva, não ajudou os homens da casa a 

desenvolverem jogadas de recorte técnico. O 
adversário também não o permitiu. Os 

visitantes, vieram a Esposende jogar sobre a 

defensiva e partir para o contra ataque, 
sempre que fosse possível. A jogar nesse 

sistema, os jogadores forasteiros criaram 
algumas oportunidades de golo, tendo os 
seus avançados, mais de uma vez, aparecido 
na cara de Vital; não fosse a categoria do 
guarda redes esposendense e o resultado 
poderia ter sido outro. Diga-se que para o 
Esposende a derrota seria uma injustiça. 

LUÍS CAMPOS É O NOVO TÉCNICO DO GIL-VICENTE 
O técnico esposendense, Luís Campos, é o novo treinador do Gil Vicente, da 1.a Liga, sucedendo no 

cargo a Álvaro Magalhães. 

O Professor Luís Campos conta, no seu currículo de treinador, com passagens pela União de Leiria, 
Aves, Esposende, Leça e, recentemente, pelo Penafiel, de onde saiu há cerca de 3 meses. 
O técnico cumpre, assim, um sonho de se tomar técnico principal de uma equipa da 1.1' Liga. 
Porém, o desafio não se afigura nada fácil, já que a equipa gilista ocupa os últimos lugares na tabela 

classificativa. 
Farol de Esposende deseja os maiores êxitos desportivos ao jovem e compeiente treinador. 

ASSOCIAÇÃO DE FUTEBOL DE BRAGA 
ÚLTIMOS RESULTADOS 

DIVISÃO DE HONRA (SÉRIE A) 
10.a JORNADA 

Gandra, 0 - P. Regalados, O 
Sp. Ucha, 3 - Marinhas, O 

11." JORNADA 
Ág. Alvelos,1 - Gandra, 2 

Marinhas, 1 - Martim, 1 
12.8 JORNADA 

Gandra, 0 - Santa Maria, O 

Celeirós, 0 - Marinhas, 1 
I DIVISÃO (SÉRIE A) 

9.8 JORNADA 
Cabreiros, O - Antas, 4 
Turiz, 1 - Forjães, O 

Vila Chã, 0 - Estrelas, 3 
10.8 JORNADA 

Antas, 0 - Cabanelas, 1 

Forjães, 2 - Cabreiros, 1 
Sequeirense, 3 - Vila Chã, O 

1 1.a JORNADA 
Vimieiro, 1 - Antas, 1 

Cabanelas, 2 - Forjães, 2 
Vila Chã, 0 - Arentim, O 

II DIVISÃO (SÉRIE A) 
JORNADA 

Apúlia, 1 - Telhado, 1 
Granja, 4 - Estrelas Faro, O 

8.a JORNADA 
Estrelas Faro, 1 - Apúlia, 2 

9.8 JORNADA 
Estrelas Faro, 1 - Apúlia, 2 

JUNIORES 
4.8 JORNADA 

Necessidades, 1 - Apúlia, 3 

Esposende, 2 - Martim, 2 
Estrelas Faro, 1 - Estrelas, 3 
Marinhas, 2 - Santa Maria, 1 

5.a JORNADA 

Apúlia, 2 - Esposende, 4 
Martim, 6 - Estrelas Faro, O 
Marca, 0 - Marinhas, 6 

6.8 JORNADA 
Esposende, 2 - Sp. Ucha, O 
Estrelas Faro, 2 - Apúlia, 1 

Marinhas, 4 - Estrelas, O 
7.8 JORNADA 

S. Veríssimo, 0 - Esposende, O 
Sp. Ucha, 7 - Estrelas Faro, O 
Apúlia,1 - Andorinhas, 1 

Martim, 2 - Marinhas, 1 
JUVENIS 

3.3 JORNADA 
Forjães, 3 - Lijó, O 
Martim, 4 - Fão, 1 

Gandra, 0 - Esposende, 6 
4.8 JORNADA 

Fão, 2 - Forjães, 2 
Esposende, 7 - Martim, 1 
Ág. Alvelos, 3 - Gandra, 2 

Marinhas, 1 - Santa Maria, 2 
5.3 JORNADA 

Fragoso, 1 - Fão, 4 
Forjães, 0 - Esposende, 1 

Gandra, 0 - Andorinhas, 5 
Gil Vicente, 1 - Marinhas, 2 

6." JORNADA 

Fão, 0 - S. Veríssimo, 6 
Esposende, 7 - Fragoso, O 
Ág. Alvelos, 3 - Forjães, 2 

Marinhas, 4 - Gandra, O 
INICIADOS 

5.8 JORNADA 

Antas, 2 - Esposende, 3 
S. Veríssimo, 0 - Apúlia, 9 

Prado, 3 - Forjães, 1 

Gil Vicente, 1 - Marinhas, O 
6.4 JORNADA 

Apúlia, 3 - Antas, 1 
Forjães, 2 - Lijó, 3 

Marinhas, 1 - Ág. Alvelos, 1 
7.8 JORNADA 

Esposende, 0 - Apúlia, 4 
Antas, 2 - Roriz, 3 

S. Veríssimo - Forjães (n.real.) 
Prado, 0 - Marinhas, 13 

8. JORNADA 
Roriz, 1 - Esposende, 2 

Forjães, 5 - Antas, O 
Marinhas, 3 - Lijó, 1 

TAÇA A.F. DE BRAGA 
SENIORES 

O CONCELHO DE ESPOSENDE 
SEM REPRESENTANTES 

Disputou-se mais uma jornada para a taça 
A.F. de Braga, no escalão sénior, e as duas 
equipas concelhias, ainda em prova, foram 
eliminadas, ficando, assim, o concelho de 
Esposende sem representantes nesta 

competição. 
Últimos Resultados 

a) S. Romão do Neiva, 3 - Marinhas, 1 
Nogueirense, 3 - Apúlia, 1 

a) Resultado conseguido após 
prolongamento. 

FUTEBOL FEMININO 
Campeonato Nacional - Zona Norte 

5.' Jornada 
Belinho, 9 - Vinhos, 1 

6.' Jornada 
Gatões, 5 - Belinho, O 

7.a Jornada 

Belinho, 2 - Várzea, 3 
Taça A.F. Braga 

1.a Eliminatória - 1.a Mão 

Fonte Boa, 4 - Martim, 3 
Campeonato Distrital 

Associação Futebol Braga 
1.8 Jornada 

Águias Álvelos, 1 - Fonte Boa, 8 
2.8 Jornada 

Fonte Boa, 4 - Sequeirense, 1 

FUTSAL FEMININO 
Campeonato Distrital 

Associação Futebol de Braga 
4.' Jornada 

Doniense, 4 - Águias Serpa Pinto, 1 
Taça Associação Futsal 
1.a Eliminatória - 1.a Mão 

Mouquim, 5 - Águias Serpa Pinto, 1 

KARAT É 
Informa-se o público em geral que se deu início a mais uma época desportiva e 

que a prática desta modalidade se realiza todas as Terças e Quintas-feiras, entre 
as 19 e as 20:30 horas, no Pavilhão da Escola E. B. 2, 3 António Correia de Oliveira, 
estando também abertas as inscrições para crianças e adultos de ambos os sexos. 

Para mais informações devem os interessados comparecer no local e horário 
referido. 

Piscinas Foz do Cávado 
ESPOSENDE 

TARIFÁRIO - PROPOSTA PARA 2000 
XIVENStaté 16 aios) ADULTOS bricns 17 xo3) 

Lazer Regular - Mensalidade 
Lazer Regular - Família - Mensalidade 

- Até ao 3, elemento 

- A partir do 49 elemento 

Aprendizagem Geral - Mensalidade 

4.000$ 

2.000$ 

1.500$ 

3.200$ 

5.000$ 

2.500$ 

2.000$ • 

4.000$ 

GrafiPento 
artes gráficas 

tratamento de texto/desdobráveis ' [convites de casamento/cartões 
livros/jornais/cartas/envelopes 
encadernações/pré-impressão 

Largo Rodrigues Sampaio (Junto à Igreja Matriz) Telef. 253 964 677 

GaleriaComercial Rodrigues Sampaio- Loja 14 ESPOSENDE 
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O SEU FORNECEDOR DE CONFIANÇA 

Deseja-lhe um FELIZ NATAL 

e um ANO NOVO 

cheio de prosperidade 

Telef. 253 969 100 - Fax 253 969 109 

E-mail: casaalves@mail.telepac.pt 

PALMEIRA - ESPOSENDE 

TRANS 

Deseja a todos os seus 

Clientes, Fornecedores 

Amigos 

BOAS FESTAS 

GRUA® 

Telef. 253 964 100 - Fax 253 965 209 

E-mail: mgr.transportes@mail.telepac.pt 

PALMEIRA - ESPOSENDE 

C .0Espomecánica - Manutenção de Veículos, Lda. Grupo 
ESPOAUTO 

ESCRITÓRIOS, EXPOSIÇÃO E VENDAS • TELEFS. 253 969 180 (8 LINHAS) FAX 253 969 184 

CONCESSIONÁ RIOS DE SERVIÇO FORD 

Mecânica Geral • Chapa • Pintura 
BOURO - GANDRA - 4740 ESPOSENDE 


